
A n o  i  —  N ú m e r o  2 8 D o m i n g o ,  8  d e  A b r i i ,  d i- u u '
P R E g O  i $ 5 o

COMPOSTO B IMPRESSO NAS OriCINAS 
DA IL U S T R A g iO  

30, R . da A legría , 30 —  E n d . te leg . : lib e r ira .n  —  tisBOA

DIBHCIOR TÉCNICO DIRECTORA
J O iO  D E SOUSA FO N SECA E S T E L A  SANTOS NOBRE

SECRETARIO DA RKDACgÁO : A L V A R O  JIAIA

PROPRIEDADE S BDIfíO DB A ILLA U D , LTD.» 
REDACfÁo E ADMiNiSTRAgÁo —- 25, R na Anchict» 

IBLEP. C. 1084, C. 1606

. ll 
lU
ma 
le, 
• »
itie
ele
111.
)n»
le.
►Us

de

XTT»X ^  ILUSTRE ARTISTA I L D A  S T I C H I N I  NO PAPEL DA PROTAGONISTA DA «M oRGADINHA DE V a lF L O R »  ( F o t o  B o b o n e )

e s t e  N U M E R O  T E M  12 P Á G I N A S  E  F O L H A  D E  B O R D A D O S  A  R E V I S T A  F E M IN IN A  P O R T U G U E S A  D E  M A IO R  T IR A G E M  E  E X P A N S A O

Ayuntamiento de Madrid



V I D A E L E GA NT E
I-TtSTAS D E CA RID A D E

•La V erben a  d e  L a  Palom a»  —  O iuterésse qne 
esté despertando no meio mundano a elegante 
récita (le caridade que no próximo més de Abril 
se realizará no teatro de S. Carlos, levada a 
efeito por uraa comissáo de senhoras da nossa 
primeira sociedade, á frente da qual se encon­
tra a sr.* D . Maria Ana de Lancastre Eerráo de 
Castelo Branco, na (¡ual será representada pelo 
brilhante grupo de amadores da velha guarda, 
qne há perto de dez anos representou no Poli- 
teama. a inspirada z.arzueia chica de Bretoii 
«La Verbena de L a  1‘aloma», com algum as no­
vas modíficagói'»; * '".«da ve? maior.

Os pedidos de bilhetes devem ser dirigidos 
para ia ;.i da sr.* D. Maria -Ana de Lancastre 
Eerrao de Castelo Branco, rua da Imprensa Na­
cional, 86, telefone Norte ,/ •

1-KSTAS D E  H OM ENAGEM

Nota da -¡'tencia na noite de 21 de Margo 
últim o á récita que, no Teatro da Trindade, a 
empresa Lucilia Simoes-Erico Braga ofcreceu 
ao» cronistr.s mundanos e nossos ¡iresados cole­
gas na imprensa, .sr. Carlos de Vasconcelos e 
Má e Carlos da Mota Mar<iue», o primeiro dos 
quais redactor desta secgáo,

Madame Cardoso de Oliveira e filhas. Viscoii- 
dessa de Silvares, Marquesa de Fontes I’ereira 
de Meló, Condessa de Castro Sola e filha, Cnn- 
dessa de Serra da Tourega, Condessa de Castelo 
-Mendo, Condessa de Ficalho, Condessa da Tórre 
c filha, Condessa do Calhariz, Condessa da Fol- 
gosa, Condessa de Santar e neta, Condessa de 
.Vm oster, Condessa de Sousa e Faro, Condessa 
da Fülgosa, Condessa de I-'arrobo, Viscondessa 
de Alvekis. Viscondessa de Oliva, Baronesa de 
.Santa Comiza Dáo, D. Flora Fernandes Tomás 
de Sousa Rodrigues, D. Margarida Luz Coruche 
de Almeida, D . Maria Ana Portocarrero da 
Camara Mesqnija e filhas, D. Tereza Iglezias 
.Scarnichia, D. Rugénia Machado Ribeiro F er­
reira e netos, D- Maria Tereza Pressler Pinheiro 
Chagas e filhas, D. Luisa Roque de Pinho de 
Oliveira Monteiro e filha, I). .Amélia Pinto da 
Rocha, D . Luisa Cabral Metelo Pinto Harreiros, 
P , E lvira de Macedo Dias E gas Moniz, D, H er­
minia Dias Ferreira de Magalháes e Menezes, 
I). Camila de P.?ivn Raposo e filha, 1). Maria de 
Sande .Aires de Cam|>os (.Ameal), D. Capitolina 
(le Guimaráes Riño, D . Maria de Castelo Branco 
.Arantes, D. E ster .Abecassis Seiuya e filha, 
I). Elisa da Costa Nováis, I). Ana Cabral da 
Silva, P . Maria José de Barros Belmargo, D. 
.Suzana -Aires de Castro, D. María do Carmo 
Belmargo Pereira de Carvalho, P . .Amélia Salter 
Belmargo, D. Stela Belmargo da Costa Santo», 
P . Filipa de Sá Pais do .Amaral Coelho, D. 
\iinete Amzalack, U. Luzia Guedes de Andrade 

e filha, D. Judith Mendes da Costa Nováis, 
I>, .Angélica Pavao Pereira da Rosa, D. M.aria 
•Augusta de Sampaio Forjaz Trigueiros, P . Ala­
ria Tereza Vecchi Pinto Coelho, P .  Justina de 
Meló Lol)<> da Silveira Sepulveda e 'filh a, D. .Ar- 
iniuda Machado Rangel dos Santos, Madame 
.Alcoliia Alascarenhas e Menezes, P . Maria .Ade­
laide Luz da Gama Sepulveda, P . Maria Rosa 
de L iz T eixeira de Mendonga e filhas, D . Alice 
Pedroso Olimpio e filha, D. M.iria Augusta de 
Carvalho llizrais, D. .Angela de Castro e Fontes, 
I). Maria F.mílía Infante da Caniara de Triguei­
ros Martel, Madame Aisberg, I). Berta Bastos 
Mendes, D. Mary Peixoto, Madame Alberto de 
Oliveira, D. Alaria Heloisa-Aíüreira de -Almeida 
-Magalháes Colago, D. Laura Saraiva Lima, D. 
Carmen Merimont AIarhad<v D. Leonor Oliveira 
. Silva Manjues Guedes, D. .Adélia Palau de 
Roure, D. Em ilia Frois, D. .Aliic Burguette, 
D. Maria Alachado, P . Em ilia Alachado Sampaio 
e Maia, D. Sarah Leáo da Fonseca, D. Alaria 
de Alelo e Castro Trigosu, D. Lea Cohén Zagury 
c filha, Aladarae Pombo, D. Mécia Mousinho de 
.Albuquerque e filha, D. Cristina Borges Hnrta 
. Costa, D. .Aücc Costa Botelho de Andrade, 
D, Alaria Rosa Danta» Rodrigues dos Ssntos. 
D. Isaura de Castro V az de .Araujo Sant’.Ana, 
n . Justina Lobo da Silveira .Abranch; •- de l'i- 
gueiredo, I). .Aida Barreira Pinto Ferreira, D. 
Maria (la Luz Chatilioii, D. Maria Tereza Ccpt- 
rei.i :S. Jaiiuário). D. Claudina F'ranro di« San-

ESPARTILHOS E CINTAS
i(

’Pü.\ipadüuR
O S M ELHORES 
OS MAIS RESISTENTES 
E  O S MAIS ELEG A N TES

"A POMPADOUR
C A SA  D E  E SPAR TILH O S E  CINTAS 

*8 —  Chiado —  30

t(i», D. Alaria Lorjó Tavares, D . Maria Bravo 
Drumont Ludovico, D . Sarah Burnay Paiva de 
.Andrade, D. .Antónia Cardoso e Silva de Vas­
concelos Porto, D. Maria Cristina de Guimaráes 
Riño, D. Alaria Luisa de Vasconcelos Porto 
Teles, D. Adelaide Lima Cruz e filhas, D. Alaria 
das Dóres Cisneiros Alachado da Cruz, D. Maria 
Guilhermina Rio de Carvalho, Madame A'irgílio 
Marques da Costa, D. Dalila Correia Braga Costa 
do Lago, I). Maria -Alice Correia Braga Pinto, 
D. Luna -Anahory Pinto, Aladame Izidro Ara- 
nliR, D. Em ilia Fassio de Aguiar, D. Elvira 
Sonsa Alartins e filhas, Aladame Jaime de Sousa, 
I), Alaria Soares de Oliveira, D . Am élia Santa 
Rita Gomes Neto, D. Em ilia Pim entel, D. Em i­
lia Assis de Brito, D . María Sarmentó Brandáo, 
IJ. Catarina Vilheiia de Sou.sa Regó, Aladame 
Roldan y  Pego, D. Erna Raquel Vieira de Matos 
e filha, P . Alaria Eugénia de Aielo e Castro 
de Barros, D . E ster L evy  Mendes, Madame 
Cabral Sacadura, 1). Alaria Soares Pereira de 
Lacerda, 1). Fernanda Pereira de Lacerda Pinto 
de Lim a, O. -Ana de Foyos de Freitas, D. .Au­
rora de .Albuquerque Pereira Leal, Aladame 
Sommer Ribeiro e filha, D . Maria da Conceigáo 
(le Ega Leal .Abecassis, D. Alargarida de Oli­
veira Aguiar, D. Luisa de Sé Pais do Amaral 
Macieira, D. Lucinda Graga, I). Alaria Tereza 
Nunes Correia .Abrantes, D. Alaria Rosalina 
Pinto Coelho Perestrelo de Matos. P . Alaría 
Diogo da Silva Cancela de -Abreu, D. Margarida 
Barbosa Aleyreles de Almeida, D, Alaria Amélia 
Lazameta Simóes, Aladame F'ernamio Simoes, 
D. Alaria José de .Aboim do Queiital, D. Helena 
Calheiros Man»» Iheto, I). Sarah Alonteiro de 
Araujo, D. Maria .Adelaide Fernandes Costa 
Nováis, D. Maria Luisa Paiva Raposo de Al-

/I .ti',* D. T eira ld a  Ribeiro dos Santos  
c  o ten en te sr. Jo a o  C arvalhais d os Santos, 
p o r  ocasiáo do scu casam en to  realizado  
na stia residen cia . Casa de F orn elos , cm  
Santa  .A/aria de  Pciiagiiíáo, p erto  de Vila 

R ea l, no d ia  5 d e  M argo ú ltim o

SALO ES

N.a noite de segunda-feira pascada ofereceram 
na sua elegante residéncia á rua Aliguel Bom­
barda, uma partida de «bridge», a sr.» D. Car­
men Alerimont e o distinto cirurgiáo dentista

sr. dr. Alario Alachado, a algum as pessoas das 
suas relagóes raais íntimas,

Além  de animada eonversagáo fez-se bela mú­
sica, sendo pela nieia noite e meia hora servida 
na sala de jantar uma finissima ceia.

Os (íonvidados retirarara-se verdadeiramente 
encantados com os deliciosos momentos que os 
ilustres donos da casa ihes proporcionaran!.

CASAMENTO.^

meida, D. Elisa Georgina da Silveira e Oliveira, 
L>. Alaria Caleia de Freitas, D. Zina Pombo Pe­
reira Caldas, D. Henriqueta Reis, U, Cristina 
Palhares Dias Pereira, D. Alaria Natália Diogo 
da Silva dos Reis Torgal, D. Paulina Pinto 
Parreira, D. Natália Cohén Contreiras, D. Ester 
Alachado da Cruz Oliveira Duarte. Aladame 
Monteiro de Carvalho e filhas. I). Alaria das 
Dores de -Albuíjuerqne Loliato, D, Alaria da Paz 
Batalha, D . Alice Teixeira Gomes Bastos, D, 
Gabriela Belard Silvano, D . Candida .Arres de 
Magalháes, D. Lidia Rebelo de Sousa, D. Alda 
Guedes de .Andrade da Fonseca, D . Maria Lo- 
reto Manuel de Borja Trindade, D, Maria Sofia 
de Alenezes Cardoso e Silva (Godiml, D. Afaria 
Francisca «- T>. Maria Leopoldina Alouron Pe- 
restreJo de Vasconcelos, D. Maria Tereza de 
Saldanha Quiniela (Farrobo). D. M.aria Henri­
queta Luz da Gama, D, Alaria de Alendonga 
Taveira, D. Maria Alargarida Barbosa Alatos 
Chaves, D. Alargarida Oliveira, D. A lice de 
-Aguiar, I>. Filomena Borges Lamáráo, U. Ester 
(ie Castro, D. Alaria Aiannela L oíki da Silveira 
'.Alvitol. D . María .Amélia e D. Maria de Laii- 
<a»tre de Freitas. U. Carolina Maria Silva, D. 
Alaria Perpétua Luciano, P .  Alaria .Amélia c 
D. Alaria Julia de Alelo, Alesdemoiselles Penha 
Soleiro, etc., etc.

Na paroquiaTigreja de S. Jorge, em .Arroios, 
sendo celebrante o reverendo prior cónego Alar­
tins Pontes, realizou-se com grande brilhantis­
mo o casamento da sr.» D, Ariete Aldegunde» 
San t’-Ana, gen til filha da »r.» U. Celestina Pe­
reira Sant’-Ana e do sr. Izidro José Sant'Aiia, 
com o sr. José Bralio, filho da sr.* D. Jacinta 
Bralio.

Serviram de madrinlias as ,sr.*' D. Aldegundes 
Alárfires c I). N atalim  Avcír», e de padrinhos 
os srs. Joaquim José Alártirc» <■ Alfredo Nunes 
de Carvalho,

l'iiido  o acto religioso os noivos partiram para 
o Estoril, onde foram passar a lua de mel.

Na «corbeiile» via-se grande número de va­
liosas prendas.

—  Em (-apela armada na residéncia, em Bra­
ga, da sr.» D. Maria da Glória Lim a e do 
»r. Paulino .Augusto José Fernandes de Lim a, 
realizou-se o casamento Ue ,sua interessante 
filha I). Eduarda, com o »r. .Antonio Ferreira 
Dias. Serviram de madrinhas a máe da noiva e 
a sr.» D. Alaria da Conceigáo Cerqueira, e de 
padrinhos o paí da noiva e o sr. António Ribeiro 
Certjueira. ^

—  Na panxiuial igreja de S . Sebastiáo da P e­
dreira realizou-se o casamento da sr.» I). Heii- 
riíjueta Pinto Leite com o sr. Augusto Darbelly 
Brandáo, tendo servido de madrinhas madame 
Alachado de Almeida e a sr.» D. Leonor Bran­
dáo, tia do noivo, e de padrinhos os srs. Ro­
drigo Pinto Leite, pai da noiva, e Hermenegildo 
Brandáo, tio  do noivo.

Terminada a cerimónia religiosa íoi servido 
na residencia dos pais da noiva uin fino lunche, 
.»eguin(Ío os noivos depois para o Estoril, onde 
foram passar a lua de mel-

Na «corbeiile» v.ia-se grande número de artís­
ticas prendas.

—  Realizou-se na Casa de Pom elos, eni Santa 
Alarta de Penagui.áo, perto de Vila Real, com 
grande briIliaiiti»mo, o casamento da sr.* D, Te- 
tralda Ribeiro dos Santos, gentil fillia da 
»r.» I). Alaria Ribeiro dos Santos e do sr. Ja­
cinto Rilieiro dos Santos, com o distinto tenente 
*r. Joáo Carv.alliais dos Santos, tendo servido 
de mailrinhas a máe da noiva e a  sr.» D, Alaria 
dos Santos Borges, e de padrinhos o pai da 
iiciiva e o sr. Manuel Joa<iu¡iii R il* iro  dos San­
tos.

Findo o acto foi servido no .saláo de mesa ura 
finissimo lunche, partindo os noivos depois para 
• I norte onde foram passar a lua de mel.

Na «corheille» via-se grande número de va­
liosas prendas.

—  Realizou-se o casamento da sr.» D. Henri­
queta de Jesus .Andrade e S ilva com o sr. José 
Rixlrigues Teixeira, tendo servido de madri­
nhas as sr.*' D. Ataría do Carino Andrade e 
Silva e D, Em ilia Alaria da Alata e Teixeira, e 
de padrinhos os srs. Francisco Caetano da Silva 
e -Artur da Franca Leal de Castro.

Na «corlieille» via-se grande número de v a lió  
sas prendas.

—  Na igreja de S. Alamede, sendo celebrante 
o reverendo prior, monsenhor Francisco Coelho, 
realizou-se o casamento da sr.» D. Alaria Ala- 
iiuela de Carvalho Bastos, gentil filha da sr.* 
I). Elvira Bastos e do sr, Joáo Baptista de Car­
valho Bastos, já  faiecido, com o sr. Alfredo 
Simóes P ías, filho da sr.» D. Laura Dias e do 
sr. .Alfredo Simóes Dias.

Foram madrinhas a sr.* D. Julia Dias Henri- 
ques, tia da noiva, e  a máe do noivo ; e padri­
nhos os srs. Luís Dias Henriques, tio do noivo, 
e Manuel Guimaráes.

Findo o acto religioso foi servido um fino 
lunche em casa da máe da noiva, partindo os 
n.jivo» para o Estoril, onde foram passar a lua 
de mel.

Na «corlieille» via-se grande numero de va­
liosas prendas.

- Para »eu filho Francisco Henri(¡ue, foi pe­
dida em cavameiito pela sr.» D. Maria Julia 
Duarle de Sousa, esposa d:> sr. Julio C- -ir  rie 
Almeida e Sousa, a sr.» D. Al.iria Alex.andrina 
Nunes Diniz, gen til filha da sr.» D, Luisa Nu­
iles Diniz e do distinto capitáo de fragata, pre­
sidente do Tribunal Alaritimo, »r. José Fran- 
rUc,-, Uiiiiz Júnior.

•A cerimónia deverá realizar-se no meado do 
corrente ano.

— - N.-i porto ajusíou-»c oficialmente o wu».i- 
niento da sr.» D . Alaria Luiza Gnerreiro Biaii- 
cbi. gentil filha do distinto clinico nessa ci­
dade sr. dr. -Augusto César Bianchi, com o 
sr. Francisco Pinto Aloledo, filho da sr.» D. 
.Ana Pinto Moledo e do sr. Frederico Moledo.

.A cerimónia deverá realizar-se por todo o 
próximo mes de Abril.

—  .Acaba de se ajustar oficialmente o casa­
mento da sr.» D. Alaria V aleulina Gomes Fer-

.1 sr." D. A rlete A ldegundes d e  Sant'Ana  
e  o  se. J o s é  B ra lio , á saída da ig re ja  de 
S .  Jorge, cm  A rroios, p o r  ocas iáo  d o  seu  
easam cn lo  realizado no d ía ;0  de Margo 

úllinio

reira, interessante fillia da sr.» D. Ana Can­
dida Gomes Ferreira e do capitáo sr, António 
Ambrosio F'erreira com o sr. Joáo Leote Alon­
teiro Giráo, filho da sr.» D. Maria Cándida 
Leite Giráo e do sr. Fernando Alonteirq Gi­
ráo, já  faiecido,

O acto realizar-se-há por todo o corrente ano.
—  Para seu filho Eduardo foi pedida em ca­

samento pela sr.» D, Alaria do Ceu Tavares e 
Alelo de Gouveia, esposa do general sr. Alvaro- 
Pereira de Gouveia, a -sr.» D. Alaria Em ilia de 
Albuquerque de Matos Amaral, gen til fillia  da 
sr.» D. Elisa de Albuquerque de Álatos Amaral, 
e do sr. dr. Delfim  de Alatos Amaral,

-A cerimónia deverá realizar-se no fim do pró­
xim o més de Abril.

—  Para seu filho António foi pedida em casa­
mento pela sr.» D. F'elismina da Glória Simóes 
de Figueiredo, esposa do sr. Adelino Rodrigue- 
de Figueiredo, a sr.» D- V irgin ia 'L eitao  da S il­
va, interessante filha da sr.» D. Maria da Con­
ceigáo Leitáo da Silva e do sr. Joa<iuim da Silv.i.

.A cerimónia deverá realizar-se nos fins dc« 
próxim o més.

NASCIAIEN TüS

Teve o seu bom sucesso 110 I’orto, a sr.» ,D. 
Laudelina Pinto Teixeira, esposa do sr. Alfred'» 
Diniz Teixeira e irmá Jo distinto violinista 
sr. Vieira Pinto.

Máe e filho estáo felizmente bem.
—  A sr.» D. Alaria Amalia Gomes Rosa A'a- 

lentim, esposa do sr. R aúl Valentim Lourengo. 
distinto professor da Escola Comercia! Veiga 
Beiráo e chefe da contabilidarie do Banco Pinti> 
& Soto Jlaior, teve o seu bom sucesso.

Aláe e filho estáo de perfeita saúde.
Em  Braga teve o seu bom sucesso a sr.» D. 

Zulm ira V ieira da Silva Cerqueira, espo»a do 
sr. Jaime Vieira da Silva.

Máe e filha encontram-»c felizmente bem.

N O VO S T IT U L A R E S

O senhor Dom Alanuel de Braganga auctori- 
zou os .sr.s. Pedro Paulo José de Alelo, e sen 
sobrinho o sr. Pedro Paulo G il de Meló, .1 
usarera, respectivamente, os títulos de Conde 
de Santar c Visconde de Taveiro, que perteii- 
ceram a seu jiai e a v ó ; e  ao sr. Nuno Tristáu 
Infante de La Cerda, filho do faiecido Baráo 
de Sabroso, a usar o título de scu pai.

LICOES DE CANTO
POR M r LEITE DINIZ

Especializada na preparagáo e Impostagáo 
da voz

Discipula em Miláo da celebre Galetti 
e do notavel professor Cesare Rossi

LifSes em curso e p ariiiu lares em sua casa 
e em casa dos discifulos

Dáo-se todas as informagóes na

R u a  S a m p a i o  P in a , H I A , 3.“ D.
(Pasque Eduardo V I I)  

t  na redocfoo da  " V O G A '
M i J j ,  

i  d a s  •

GRANHES ARM.4ZENS DAS ILHAS— Rua de S. Bento, 120 Í 'S ”"  1D ESD E A CA SA  VIS MODESTA A CASA MAIS LUXUOSA HA SEM» 
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o s  A M O R E S
D E  P A N T A L E Á O

T l' nao és capaz, querida Eugénia, de cal­
cular o qne de extraordinario me aconte- 
i cn há dias em casa das Almeida®. Lem- 
hras-te das .Mmeiclas, náo é verdade ? 

•Aquelas raparigas alfa®, m uito altas, qne fo­
ram nossa® condiscipulas no Colegio •  •  *. N I» 
te revorda® ? Aquelas que, por serem de táo 
avantajada estatura, nos afirmavamos possui- 
reni alma... até .Almeida.

Agora don-me muito com elas. Encontrá- 
mo-nos, no verao passado, na Figueira da Foz, 
e  estreit.imos relagoes. Desde que abandonei 
o  colégio nunca mais as tinlia visto. O ano 
passado na praia, recoiihecia-as ao longe, pela 
alta envergadura. Foi uma alegría, o  nosso en­
contró. Elas acharam-me mai® baixa e eu no- 
tei. com mal disfargado assombro, que elas 
estavam muito mais altas, enormes, como um 
imenso par de jarra®.

Sáo bonitas, liem feitas, corpos harmonioso.®, 
esbeltos, mas como que vistos por uma po­
derosa lente de aumentar. Foram passar um 
més á Figueira, por deliberagáo dos pais qne 
tém encontrado grande dificuldade em a.® casar 
l ’arece que o principal obstáculo que se ergue 
ante as possibilidades de um m atrinjénio é a 
-ua desmedida estatura. Os rapazes olbam-iia® 
com terror, como se temes.sem que elas, desa- 
bando como torres, os sepultassem «os escom­
bros,..

Dificilmeiite encontraráo noivo. Os rapazes 
da sua altara nao abuudam e os que aparecera 
nao sei porque estranho capricho, apaixrmam- 

por rapariguinha® de estatura mea on pe­
queninas e roliga» como bonecas. E  as Almei- 
d.?®, enormes, paquidermicas, andar pezado e 
lento, váo passando tristes e solitárias através 
dos anos e por entre a multidáo aterrorizada.

Ku tenho pena délas porque .sáo boas rajia- 
ngas, meigas, simpáticas, muito simples e desa­
fectadas, .Mereciam melhor sorte. Lam ento á® 
vezes, querida Eugénia, náo ser homem, por­
que se o fósse casaría com uma délas e sendo 
homein, se eu tivesse a faculdade maravilhosa 
de me desdobrar em dois, casaría cora as duas,
®o para que elas nao fossera postas.á margem 
desdenhosamente. pelo mundo cruel. ’

Eu insinuei a seus pais uma viagem aos 
paise.® do norte da Europa, onde os liomens 
sao mais altos e onde nao seria, portanto. di­
fícil cada uma délas encontrar um noivo que 
se Ihes .-ijustasse. Acharam ótima a minha idéa

C R Ó N I C A  D A  S E M A N A
l o i r a s  e  m o r e n a s

L BM8RAM-SB as leítoras daqnele monólogo 
M ania m étrica ,  em tempos muito reci- 

^  tado em clubs e salóes ? Descansem que 
o náo vou reproduzir agora aqui... Mas 

ireesistivelmente, me acudiu á  memória guan­
do h ter-se inventado a maneira de calcular a

mente ; a loirinha enche de neve o coragáo 
juvenil mas a  morena está que nem o Vesuvio 
em lilas de erupgao... Depois, em O  vé-se .Ana 
to ija r o namorado : a loira qná.si nem dá por 
iss:;; porém, o coragáosinho da morena dá doi.® 
P' IOS tamanhos que os comentários seriam sn-

O S  C O N C U R S O S  D A

V O G A
A S N O SSA S L E IT O R A S E  A SSIN A N TES

CONCURSO DA BELEZA 
INFANTIL

As duas b e le z a s— a  m oren a  c a  laura — prestan d o  a  prova  
de activ id ad e em ocional

<<̂UcHé trcnsnúiidQ t>ela telefoiografíal

emogáo experimentada por loiras e morenas pérfluos Seeue-se a letm h  j
perante o amor... O.® americanos —  e.sta® coi- ao instante ero ant  ̂ '  correspondente

em duas lindas raparigas, miss Jean Ackerm aii, tranioia no amor • a loira co n tln L  ^  
niorenmha como a per.souagem da noesia He morena V pau, e a
Juiiqneiro e miss Claudia Deid, loira como a S  La deíim tivaniente o campeonato
formosa Melissinda, Princesa de Trípoli e, de-if 
pois de Ihe terem ciiigido o busto niaravilhoso*** 
com um cabo. i>or sua vez em ligagáo com um 
aparelho registador, fizeram passar por diaute 
dos olhos de ambas as scenas amorosas dt» fil­
mes ; T udo p e lo  a m o r  e O D iabo c  a  carne 
l í ' í  ® ' " ‘ erpretados por G reta Garbo e
John G ilbert. Como as leitoras poderáo ver o
com os seus próprios olho.®, a morena levou de
vencida a sua com petidora; é  olhar para 0 3  
gráfico e está tudo d ito !... .H urrali pelas m o re --  
nas!» gritarlo  aquelas que o fórem, E  na 
verdade, tém razio  ; depois da poesia de Jun- o  
qneiro, nenhuma defesa da cór morena apare­
cen mais convincente e irrefutavel. Ora botem

«llios para o gráfico *ia actividade emocional... Depois disto iá nao
marcado de A a Eu Ihes e xp lico : liá razáo. morenas le i t o r a s  T n á o M ^  razio

A mostra-nos a resromoSo i..-..-. Junqneiró.

S'So llegues; conf.'ssa  
Que Icns certa  pen a. 
Que as m ais  raparigas  
T e ch am em  m orena...

e projectain para liréve uma vilegiatura pela 
buécia e pela Noruega, certos de que voltaráo 

lá com um par de genros.
\ desproporgáo das Almeidas é táo grande 

qne no Casino raro era uní rapaz atrever-se a 
*r dansar com elas. E  se algum  inexperiente 

nessa asneira, náo tornava a procnrá-Ia® 
re.-oso do ridiculo que resultava de um par 
-lu que o cavalheiro, pequeno, minguado, como 
um menino de colo. era arrastado através da 
’ i  T por nma dama de grandes passadas de 

i'i® de gigante, que suas pem as miudas náo 
: a m acompa n liar.

‘ las náo era das Almeidas que en desejava 
aiir-te. A® Almeidas. apesar de m uito gran- 

. sao apenas um incidente nesta carta Eu 
qu. ..a  aprcsentar-te o sr. Pantaleáo. R  falei 

Almeidas porque foi em casa délas que eu 
O Pantaleáo declarou-se-me. fi 

‘"lad e. confesson-se extremamente apaixo- 
' >) por mim. E  eu fíquei assonibrada, por-

A mostra-nos a respiragáo normal 110 inicio para 
da operagao: em ambas -1 - raparigas é quási 
Igual. Mas, nisto, em B, comega a correr a 
fita e surge uma entrevista amorosa num jar-' 
dim, A loira pouco se altera mas, a morena 
essa dá um pulo de corga.., Depois. na lefrÁ
C . os enamorados do jardim  comegam ans l--i-

£ ? ! ' £ £ £  i r ! —'  e vai-se embora súbita- a dentada do cáo cora o pélo do mesmo cáo

™  x s s r   ̂ —  -
to, em F  os dois namorados encontrani-si,. luo-a- T irara

Tem obtido nm éxito  fóra de tóda a especta- 
tiva o concurso que V oga, semanário ilustrado 
(la mulher. abriu entre as snas leitoras e assi­
nantes, afluindo constantemente á nossa re- 
dacglo retratos e mais retratos de lindissimos 
bébés. Como desejamos qne tódas as nossas 
queridas leitoras e assinantes possam concorrer, 
aquí apresentamos de novo as condigoes d o  con ­
curso  era questáo.

Atendendo, piarém, a que motivos imperiosos 
e que noutra página deixamos expostos, nos 
torgani a adiar a abertura do .«laíáo da EUgAncia  
Fem in in a  e  A rtes  (fecoralivas, e náo urgindo 
portanto, ajiertar o praso concedido para a re- 
mes.sa dns fotos dos bébés das nossa® queridas 
leitoras, resolvemos por isso ampliar o dito 
praso conforme abaixo vai indicado.

í.» Para aiím íjíflo a o  C oncurso da  B eleza  
In fan til o  b é b é  d ev erá  S E R  F IL H O  D E UMA 
A SSIN A N TE. S eráo  igu alm en te adm itidos a 
con correr  todos os b éb é s  cu jas m am Ss ou pa­
p á s  se in screvam  com o n ossos assinantes. 

z.» N áo terá  id ad e  su p er io r  a  oífo anos.
As fotografías —  que deveráo ser m uito ní­

tidas —  tcni de estar nesta redacgáo até ao dia 
.11 do próximo més de Maio, findo o qual mais 
nenhuma será admitida. Um juri expressa­
mente convidado pela V oga  escollierá, dentre 
todas as futografias enviadas, dez que apresen- 
tem auténticos modélos de beleza infantil 
Esses dez retratos seráo depois publicados (sem 
nomes, para náo haver influéncias de espécie 
alguma) no número do dia 10 de Junho, ocupan­
do uma página inteira déste semanário para 
qne as nossas leitoras e assinsntes se prouun- 
ciem ácérca de 4 dos retratados, votando na- 
qu eies  qu e  s e  Ih es  a figu rem  o s  m ais  belos.
O resultado da votagáo será inserto no número 
da Voga  que sai a  8 de Julho.

OS PR ÉM IO S

.Ao primeiro premiado serlo  entregue.® os se­
guintes prémios ;

I . T o d o s  o s  Hvros d e  literatura in fan tñ  
^ i/adoz a U  en táo  p e la s  L iv rarias  A illaud

j  o s 'q u e  s e
pubitquein  do  m esm o  g én ero  e  os quais seráo  
en v iados & m am á d o  j.® p rem iad o  a t é  qu e é s te  
prefaga  doze anos.

¡."  — Uma assinatura anual d a  Voga.
3-“ — O re tra to  d o  p rem iad o , g ran d e  fo to ­

g ra fía  d e  arte.

prémi<5'^” "^ ° premiado caberáo o® seguintes

( 1 °  A  com p leta  d a  b ibü oteca
n/aiifit editada p e la s  L iv rarias  A illaud &  Ber- 

tran a  L  <1® e  p rim orosam en te en cadern ada. 
z- — U m a a ssin ath ra  an u al da  Voga,

reírafo do p rem iad o , g ran d e fo to ­
g ra fía  de a rte . '

k o f  premiados em 3,» e 4.» lugar cabem os 
.seguintes prémios ;

f i a  ''de'LrtL“ ‘°  g ran d e  fologrg-
2.° — Urna assinatura anual d a  Voga.

As fotos de arte dos 4 premiados seráo ex- 
postas no

S.ALAO DA E L E G lN C I.A  FE'MININA 
E  A R T E S D E C O R A lT V .iS

o abrir  em  j j  d e  M aio.
Que nenhuma das nossas leitoras deixe, pois, 

de n ^  enviar oa retratos dos seus bébés I 
Qual délas nao terá orgulho em ver, arquivada 
^  nossas colunas, a ‘ figurinha gentil dos seus 
P ^ u en .tos?  Qual das nossas b in a n t e s  náo 
alimentará a  esperanga de que os seus bébés 
se^m  os primemos classificados?

Que t6das, pois, concorram ao

v o g a :
■s e m a n a r i o  IL U S T R A D O  D A
M u l h e r  é a mulhor e mais barata 
Qas • publica^óes do género em lin- 

portuguesa.

que nnnca me acontecerá uma destas. O 
sr. Pantaleáo te racincoenta e cinco anos, é 
vinvo, baixo, gordo, usa un.® bigodes fartos e 
grisallios e tem nma fortuna considerável, 
g r a n e a d a  no negócio de víveres a retalho.

Foi num chá em casa das Almeidas que éle 
se atreven a dizer-me frases de amor. R eu, 
querida Eugénia, escutei-o com curiosidade,' 
com prazer, porque Pantaleáo foi delicioso.

Im agina que faz declaragóes de amor á moda 
de 1870. Creio que traz de cór a  prosa alam ­
bicada do M anual d o  P er fe ito  N am orado  e, 
para se fazer compreender pela rapariga que 
Ihe agrada, recita jtóssagens inteiras.

-  Desde a primeira vez que a vi —  disse-me 
ele — o men coragáo comegou a palpitar des 
compassadaniente.

^  Pantaleáo, onde foi o  senhor apren- 
der a ser t io  gen til ? —  preguntei-lhe eu, sor- 
rindo.

E  éle, de olhar estático, lendo na memória 
a prosa do M anual, respondeu-me :

—  N otei que havia nos sens olhos azuis um 
nao sei qué de cativante..,

' C O N C U R S O  D A  B E L E Z A  I N F A N T I L

A B E R T O  V  O G A
SEM ANARIO  IL U ST R A D O  D A  M ULHER

—  Senhor Pantaleáo! Senhor Pantaleáo' —  
iiiterrompí cu, alarmada. —  Vocé delira Os 
meu® olhos nao azuis...

R éle teimoso, a papeira a tremer-lhe numa 
grande emogáo ;

A sna imagem, como um anjo protector, as  bíS —  _______
acorapauhou-me em peiisameuto durante dia® ~ @
semanas, m eses... ' TV f  A

—  Senhor Pantaieáo. Repare que se engaña. MAoSAGEM DF CFfin
No:, coiihecemo-nos ha dez minutos.. x y j v

R  éle, sem me o jv ir , para nao esquecer o ____ ______
que trazia de memória :

—  Oh. (juando terei a suprema ventura de 
chamar-lhe minha esposa ?

—  Nunca, senhor I’aníaíeáo, nunca Ihe darei 
esse prazer.

Mas éle, num gesto romántico, disse-nie 
aínda, quási exausto :

—  Seja a minha boa fana. Náo queira (jue 
morra de paixáo o seu Pantaleáo...

Qne me dizes, Eugénia, a e.ita estranha aven­
tura ?

Saudades da tua amiga
G razibla.

r  .VAUGUROU-SE, Ultimamente, em Budapest uma 
1 clmica de massagens qne apresenta esta sin- 

gulandade : todos oe alunos sáo cegos 
Gragas á prodigiosa sensibilidade do sen 

tacto, os cegos consegnem ser exim ios, como 
massugistas. N o Japáo, esta profis.sáo está mo® 
iiopolizada pelos cegos. dando-se até a coinci- 
déncia de existir naquele pais ama palavra que 
HigniJica Igualmente m assagista e cegó.

Havia já, bastante celebrizada, a pancadaria 
de cegó. Agora, além da pancadaria há a 

massagem...

i il

Ayuntamiento de Madrid



V  O G A
r j a o  p r o c u r a  g a n h a r  d i ­
nheiro. Procura ser útil com o

Sallo da Elegancia Femi­
nina & Artes Decorativas

CARTA D y AR S

T
' l i ’iha qu erida  "WhíuI.'.t ;

o...,-, agora  um p er iod o  de leiiiperatiira  
i r . íc m c n lc :  s i o  as chuvas d e  Margo 
cm  todo •• seu  esp len d o r , bem  ahorre- 
cido.

.1 *n il-carém e*, a leg re  com  os seus cortejos , 
o s  seus ba iles  d e  nidscaras c  as suas íourutas, 
j á  passou .

Tern hav ido im ensas reiiniOes n éstes  dias 
pesadas. Tua am ig a  a  Maúlame F . lev e  a gra­

c iosa  idea  d e  im p ór  a lados os seu s convidados  
o  tra je  de iSq,-.

A p arte  m ais in teressan te d o  d es fi le ,  e r a  um  
casam en to , on d e os jóv cn s  noivos, assim  com o  
o  co rtejo , lln ham  rcproduzido fie lm en te  a 
ép oca .

R ap arig as d e  tra jos ex cén tr icos  e  m ulto e le ­
g an tes , as sen h oras cotn sá ias d e  crinolinc 
en orm es , todas fe l iz e s  p o r  se m ov erem  t io  fá -  
c itm en le  a p esa r  d o  hábito  das sdtas curtas-

T odas e la s  estav am  p in tadas r  m avim cnta- 
das com o era  p rec iso .

E u  assísli, lia q iiarla -feira  ú líiina a  abertura  
du m a g ran de casa d e  costura e U n ho muita  
p en a  qu e tu n io  ienJios pod id o  ir  com igo. 

Uma num erosa c  e leg an te  a.ss/síéneia com-

Toda a senhora com rc- 
(juintc no gósto deve preferir 
sempre a

GALERIA DA MODA
(Attliga Casa Peral)

Rua da I’rata, 8o a 86
T ele/an c : C e n t r a l  j

Porque encontra ali o mais 
variado sortido de lanificios, 
sedas e algodóes aos mclho- 
res pregos.

Se V. Ex.® fór gentil obse- 
quiár-nos-há com  o favor duma 
vi.sita. - Sempre as ultimas no­
vidades de Londres, Paris c 
Lvoti.

V O Q A
SALÁO » A  ELECÁNCIA 
F E M I N I N A  & A R T E S  
* * ♦ D E C O R A T I V A S  ♦ ♦ ♦

H o je  q u e vaiuo.s d a r, .sobre é s te  certa m e , u m a n o tic ia , de 

c e rto  m odo g r a v e , cu ra p re-n o s, .sem em b a ges, e x p ó r  o que 

c o n se g u iu , até  a g o ra , o r g a n iz a r , em  execu 9 áo do seu  p ro je c to  de 

e fe c tu a r  era L is b o a  o  / . S a l a o  d a  E l e g á n c i a  F e m i n i n a  A r t e s  

D e c o r a t i v a s .  É  com o q u e um  g ra n d e  e  o rg u lh o s o  b alan go  o  que 
va m o s r e a liz a r . A s s im  V o g a ,  o  sem a n ário  id ea l d a  m u lh e r  p o rtu ­

g u e sa , c o n ta  n esta  d a ta , com  a cooperagao a b so lu ta  dos ilu s tr e s  

v.scritores e  e sc r ito ra s  D r . A fo n s o  Ix>pes V ie ir a ,  D r .  A g o s tin h o  
de C a m p o s, D r .  .A lvaro  M a ia , C a r lo s  A b r e u , C e s a r  de F r ia s ,  

F e r r e ir a  de C a s tro , D . G en o v ev a  de L im a  M a y e r  U lr ic h , José 

B ru g e s  de O liv e ir a  (d irecto r do S ala o ), D . M a ria  do S o tto m a y o r  

(- .A breu, M á r io  D o n iin g u e s , e tc.
D era m  a seg u ra n g a  d a  su a  colab oragáo os iio ta b ilíss iin o s a r t is ­

ta s  : D . A d e la id e  de L im a  C r u z , D . A n to n ie ta  de L im a  C r u z , 

.A ntonio Soare.s, A n tó n io  da Co.sta, C a r lo s  B o te lh o , D . D o ra  
S o a re s , M .“ '  E le o n o ra  A m z e l, M a d em o ise lle  F ra n c in e  B e n o it, Ild a  

S t ic h in i, L u z  V e lo s o , Joaq u im  A ljn a d a , J o rg e  B a rra d a s , José 

T a g a r r o , I ) .  M a r ia  A d e la id e  de L im a  C r u z , P a u lin o  M o n tcz, 
R a ú l L in o , R o b erto  N o b re , S á r a  A fo n s o , S tu a r t  C a r v a lh a is , etc.

U n s  e  o u tro s, em  co n fe re n cia s , con certos, p a le s tra s  de a rte  e 

tx p o s ig o e s  a rtís t ic a s , em p re sta ra o  de certo  á n ossa  in ic ia t iv a  um  
a m b ien te  de a rte  su p e rio r, in e g u a lá v e l, que d ifíc ilm e n te  poderá  
.ser, seq u er, im ita d o  p o r  m e.squinhas te n ta tiv a s  de có p ia  s e r v il.

N o  q u e d iz  resp e ito  á colab oragao do com ércio  de m odas 

d e  t o d o  o  m u n d o ,  d irem o s a p en as q u e as g ra n d e s  casa s  P O I R E T ,  

D R E C O L L ,  J E A N  M A G N I N , T E C L A ,  B R I A L I X ,  B I C H A R E ,  
U E D F E R N .  M A R T H E  R E G N I E R ,  R O G E R  E T  G A L L E T ,  

C Y B E R ,  M A R T I A L  &  A R M A N D  e  o u tra s , de P A R L S , tra rá o  
p o r  certo  ao  S a l a o  d a  E l e g á n c i a  F e m i n i n a  e ’  . - I r t e s  D e c o r a t i v a s .  

o s seu.s d e s file s  d e lic io so s, c h a p éu s de m a ra v ilh a , m odas e  fu t i l i ­

d a d e s d u m a  in s u p e rá v e l e le g á n c ia .
T a m b é m  de V ie n a  de A m stria  v ir a o 'e x p o s ito r e s , en tre  é les  o 

ío r m id á v e l fo tó g ra fo  d a  b eleza  fe m in in a  A r t u r  B e n d a ,  do S T U -  
D I O  D ’ O R A ,  q u e será  aco m p an h ad o, n a  ex p o sig á o  d as su a s fotos, 

p o r  H e n r i  M a n u e l  e  S t u d i o  C .  L .  M a n u e l  E r a r e s ,  de P a r is , .San 

f ^ a v o ,  M á r i o  d e  N o v á i s  e  o u tro s  de en tre  os n ossos m elh ores 
fo tó g ra fo s . Q u a n to  ao co m ércio  de raoda.s p o rtu g u é s , p a ra  nao 
a lo n g a r  in te rm in á v e lra e n te  esta  l is ta , V o g a  a firm a  que Ihe d eram  

a su a  adesáo ny m e l h o r e s  d e  e n t r e  o s  m e l h o r e s  no q u e se re fere  
: i  m o d ista s, sa p a te iro s , cria d o re s  de m odelos de ch ap éu s, d ecora­

d o res, fá b r ic a s  de ta p e tes  e  b ord ad os a rtís t ic o s , e tc .,  e tc .,  e tc .
E s t á ,  p o t t a i U n ,  a s s e g u r a d o  c o m o  o  m a i s  b e l o  e s p e c t á c u l o  d o s  

ú l t i m o s  t e m p o s  o  1  S a l a o  d a  E l e g á n c i a  F e m in in a , p a ra  c u jo  é x ito  
m u itíss im o  con correu  a colab oragáo m a ra v ilh o sa  d a  ilu s tr e  S o c i e ­

d a d e  N a c i o n a l  d e  B e l a s  A r t e s  d isp en sa n d o  o seu  sa láo  e  p a tro ­

c in a n d o  e s ta  te n ta tiv a  de b e leza .

M A S . . .
A  d i r e c g á o  d e  V o g a , e v i d e n t e m e n t e  a c o m p a n h a d a  p e l a  i l u s t r e  

d i r e c g á o  d a  S o c i e d a d e  N a c i o n a l  d e  B e l a s  . I r t e s ,  n á o  a e h a  o p o r t u n a  

a  d a t a  d e  a n t e m a o  f i . x a d a  p a r a  o  s e u  m a r a v i l h o s o  c e r t a m e .  N o  

m o m e n t o ,  a l i á s  d i g n i f i c a n t e  p e l o  p a t r i o t i s m o  e v i d e n c i a d o ,  e m  q u e  

a  t o d o s  s e  p e d e m  s a c r i f i c i o s  d e  c o n t r i b u i g á n  e  d e  i s c n g á o ,  d i f i c u l ­

t á n d o s e  m u i t o  j u s l a m c n i c  a  d r e n a g c m  d e  o u r o  e  o s  g a s t o s  s u p e r ­

f i n o s ,  p a r e c e r á  d e s c a b i d o  e s t e  c e r t a m e  q u e ,  s e  é  d e  b e l e z a ,  é  t a m ­

b é m  d e  l u x o  e  d e  o s t e n t a g á o .  A  p e sa r  dos p r c ju iz o s  q u e  is to  Ihe 
a ca rre ta , l 'd g a  v a i a d ia r  o  seu  certam e, p a ra  d a ta  q u e em  b reve  
se  a n u n cia rá , d a ta  p r ó x im a , ev id en tem en te , p o rq u e, erem os todos 
com  firm e za , em  b re v e  se  d iss ip a rá  éste  m om en to de sa c r ific io s  

p a tr ió tic o s  p a ra  o s q u a is  T’oga e  S o c i e d a d e  N e c i o n a l  d e  B c l a . s  

. - i r l e s ,  con correm  p o r  to d as as fo rm a s  e  p rin c ip a lm e n te  cora a 
su a  isengáo, a d ia n d o  o  certam e já  a.s.segurado em  é x ito  e  cu ja  

rea liza gá o  se rá  a su a  m a io r g ló ria .

S e g u n d a - fe ir a  8  e  d ia s  s e g u in t e s  s e  p r c s ia m  to d o s  o s  c s c la r c c im en to s  
a o s  s e n h o r e s  e x p o s it o r e s ,  n a  red acg áo  d e  V o g a , d a s  14 á s  ¡S , /lauda á.» 
o rd en s  d a q u c le s  q u e  a s s im  o  d e s e ja r e m  a s  im /iorfáiicias d e  s in a l d e  qu e  
f iz e r a m  en treg a .

V O G A , a d ia n d o  o  S a la o  d a  E le g á n c ia  F e m in in a ,  c o n tin u a  m a n ie n d o  
ciim as e x p o s it o r e s ,  c  in t e g r a lm e n te ,  t o d o s  o s  seu s  c o m p r o m is so s .

V O G A
E ’ u m a  p u b l i c a g á o  h o n e s t a .  
E s t á  n i s t o  a  g a r a . n t i a  do

Salao da Elegancia Femi­
nina & Artes Decorativas
, i i in ia -s c  n os sa ldes fo rrad os  de velu d o  ciu- 
.:cii¡a-í'í‘i'o/a. O tá p e le  C as cadeiras, na  t f i i s m a  
.J i p lác id a , faz iam  sobrcsa ir  todos os vcs!:d.-o  
qu e d csfilav am  inlnterruptaliici.t.-.

Um bu fete  siintHoso rccon fortav a  os  ra*iv'- 
dada.':.

O per¡uinc su ave, úlUina criagáo d a  costi:- 
re lra  cm  qucstSa, era  g raciosam en te o ferec id a  
á  ctien tcia  escoih ida .

.Admirei m ullo os ic s t id o s  c  mciis aín da  os 
ch apéu s . FuTÍosaiiictne se ¡angou o  p a lha  com o  
a  gramil' m oda. C nsie  ii qu e cu star, é  p rec iso  
destru ir  o fe ltro  qu e com ega a s e r  aborrecido  
pel.i sua m oda p ersisten te.

Tas aqu í trés ch a p éu s :  mii é  em  pa lha  bii-  
litante. F. a  g ran de nov idade d a  estagáo. t í  utn 
i'lix'iie.

Uma ¡itd  ciré p reta  e ou lra  f ita  azul sáo a  
su a  única guarnigáo.

Um d o s  ou lros é  ein linda p a lh a  d e  llá lia .  
.-I a ba , en som bran do  a  cara , é  corlad a  i  fren te ,  
tí d eb ru ad o  ii p reto  e fein  em  v o lta  d a  copa  
¡una f it a  tam bém  preta.

O ú ltim o, um  fin o  bankok em  cloche, é  guar­
n ec id o  p o r  um  cn lrangado d e  v elu d o , b e ig e  ■ 
castan h o . Um n ó  ap licad o  sóbre a  copa  tei-  
m ina a  sua graciosa  guarnigáo.

B em  v és m in ha qu erida , quantas co isas e 
t e  fag o  ad m irar d e  lon ge. I'cm  d ep ressa , Ta­
r is  esp era -te . Abrago-te e  a té  breve.

T ua tia  m ulto am iga
Nuelma.

A “CAIXA DAS FLORES”
A caba de se fundar na Suécia uma instituigño 

denominada «Caixa das D ores», a quai. 
desmentiiidij assim a »ua designaglo, náu 

possui uma flor, mesmo liumilde, mesmo sil­
vestre.

Mademoiselle iled in , irmá do grande explo­
rador do Thibet, iTÍou-a com o humanitári.' 
objectivo de socorrer os pobres, distribuind" 
por éles as somas consideráveis que até aqui - 
gastavam  em flores e cordas fúnebres. Chama— 
a  isto - roubar aos morto» para alim entar . 
vivos.

,\s flores ficam, pois. banidas dos enterro». 
Nao mais seráo convertidas era -iimliolos lium ¡ 
dór, por vezes táo sincera, tao profunda, tíi" 
dilacerante.

E sta  iniciativa vai, por outro lado, aumenta'" 
o  número dos pobres que serio  lodos os que au- 
aqui viviam  da venila de flores para funerai» 
Decerto qne a «Caixa das Flores» náo deixará 
de fazer caír sóbre éles algumas ¡jétalas de j 

sua .sueca filantriipi.i...

E m  b r ev e  f i.x a r em o s  a  d a ta  d e f in it iv a  d i s t e  c e r ta m e .

FOTOCRAVADOBES
T ^ C O N D E S S ^  KIO ^riEL.T.?^

Ayuntamiento de Madrid



AS MODAS EM
K O LH O S E  PLIS­
S A D O S  C O N T I ­
N U A N  DOMINAN­
D O  A S  M O D A S  

: D E  \ T R ,\0 : V O G A
PEQUENINOS NA- 
D A S  Q U E  SE R Á O  
O  ¡ENCANTO  D A S 
N O S S A S  L E I T O -

• - : R A S  : : : :

c
uM a mudanga de estagáo, vieram as úl­
timas novidades, criadas [lara conti­
nuar um.i elegancia sempre variada e 
distinta.

A moda desta primavera nao nos traz nova 
linlia de vestido, nem talvez grande variante 
nos seus feitios.

Perdurain os «goilets» que dao ás sáias uma 
aniplidáo graciosa, os plissados com a sua fina 
-e> elegante linlia que tao distintos tornam as 
«toilettes», e ainda as pregas larga,* que tanta 
gentileza dáo aos vestidos de tecidos leves e 
•de cores claras.

Mas nao faltam os pormenores, pequeños 
¡xirmenores da míala de hoje, que influem no 
<<mjunt^ dando-lhe um aspecto diferente cheio 
•de inédito e elegáncia.

Quantas vezes náo está a elegancia duma 
«toilette» num simples pormetior ?

Basta muito pouco para se dar distingáo a 
um  vestido. Um «drapé* gracioso, nmas fi- 
velas em pedras, um cinto original ou um córte 

«fstranho, qualquer destas táo simples varian­
tes embeleza e enfeita um elegante e chic 
traje.

Nesta nossa página apresentamos ás nossas 
leitoras alguns désses pormenores que a moda 
«os dá desta vez com o carinlio sempre reno 
\ado de nos oferecer variedade e... de nos 
fazer gastar dinheiro.

Temos no n.° i  um elegantíssimo casaco de 
«lesporto tendo a gola, os punhos e o cinto, em 
j>ele de gamo, em dois tons de beige.

Basta o emprego da pele de gam o nas snas 
tonalidade,* hamioniosas, para dar a éste con­
ju n to  de desporto, duma linha táo simples, 
um a nota de originalidade e requinte.

Os »i.“* 2 e 3 representam duas maneiras 
Lera exóticas de se armar a parte inferior das

«empiccement» e iiunlios cravejado,* de cuntas 
de ago, de várias dimensoes, o que dá ao «em- 
piécemeiit» uma agradável e original aparéii- 
cia.

blusa marcada com o u.® g é encantadora. 
A sua linha esguia e flexível dum córte de 
táo sugestiva beleza, é uma das criagóes de 
blusas mais interessantes e graciosas que se 
teem feito. Fivelas de pedras, em meia lua, 
e de diferentes tamanhos, prendem, franzindo

uiii pouco, a» mangas, o  «empiécemeiU» e a 
parte inferior da blnsa. É  éste modélo muito 
harmouioso e gentil, tendo decerto a prefe­
rencia de muitas das nossas leitoras, Nos 
n.®“ 6, 7 c  S apresentamos trés lindos modélos 
de cintos, que muito bem suplantarao qual­
quer enfeite ou bordado, que se deseje evitar 
pór. Ü n.® 6 é em verniz preto, tendo as passa- 
ileiras e a fivela em prata, cravejada de pe­
dras. O M.® 7 é em pele de gamo cinzento

K e o s  K C M K \  T  A I O s

*5. y  -|

o  liN T U .SIA SM O  F E M IN IN O  PE L.VS 
C O R R ID A S  P F .D E S T R R S

T "  M dos desportos favoritos das mulliere,* é a 
U  corrida pedestre. Desde as de velocidade, 

que tém a extensáo de algumas dezenas 
de metros e a duragáo dum relámpago, até ás

Quási ¡riamos afirmar que as senhoras que 
fazem  parte desta associagao ,sáo novas e bo­
nitas, e que náo teem, portanto, necessidade 
de dissimnlar a palidez baga das faces, o es- 
branquigamento dos lábios e a falta de brilho 
dos olhos.

Contudo, permitimo-no.s duvidar da longa du­
de resisténcia que requerem excejKÍonais con- ragáo do juramento. Mais tarde, quando os 
digóes físicas _e um esfórgo arquejante, as fi- anos, rolando impassiveis ¡lies anunciem a deca­
nías de E va lém feito prodigios. Prodígit» fe- déncia, é  provave!, —  ianios dizer, é certo  que
meninos, bera entendido. E stao longe, muito aquela associagáo vér-se-há em sérios erabaragos 
longe mesmo de atingir quanto mais igualar por náo Ihe chegarem as paredes da sala de

Í.-T.

m angas. Para ura vestido de pa.sseio resultará 
dum liúdo efeito o puuho da manga enfeitado 
com pele de arminho, conservando as caudas, 
o  que Ihe empresta muita grag.-i.

,V outra manga é menos exótica, mas é muito 
lionita. Em  crepe setim, cortado em quatro ti­
ras sobrepostas, estas mangas sáo duma re­
quintada elegáncia que mnito contribuirá para 
a  harmoniosa Hiilia do vestido.

No n,® 4 tém as nossas leitoras um lindo

A COSTUREIRA CHIQUE
É SINONIMO DE 

ELEGANCIA E BOM G O STO

CON é-ECgÁO d e :

V E ST ID O S, C A P A S, CA SA C O S

A T K N D E M -S E  P E D ID O S  P A R A  A  P R O V IX C IA

T elefon e: N orte 567S  

A v e n i d ^  C in c o  de Outubro, 146, r e . ,  I).
(Esquma da Avenida Barl>09s Bocage 

LISBOA

OU ultrapassar os «récords» masculinos,
Náo significara estas palavras a intengáo de 

estimular ou de combater uma tendéncia iti- 
vencive! que arrasta as mullieres para os des­
portos. A s vantageiis da cultura física estáo 
sobejamente demonstratias, de modo que, se 
comljaté-las seria tolice, defendé-Ias seria inú­
til.

Há, contndo, no desporto feminino exageros 
e exageros tais que devido a éles as doengas 
de coragáo, na Inglaterra estáo dando origem a 
uma mortalidade assustadora. .As mulhe.-es, 
com o entusiasmo irreflectido de todos os neó­
fitos, estáo admirando os desportos, exacta­
mente p e t e  exageros que os tornaram coude- 
náveis.

Estamos, porém, convencidos de qne elas, 
saberlo, na altura própria, substituir ésse en­
tusiasmo por uma reflexáo ponderada que cons­
titue, quanto a nós, sua proverbial virtude e 
sen melhor elogio,

Quanto ás corridas pedestres, vem a capitulo 
citar a frase célebre dum humorista :

—  «.As mulheres náo foram feitas para cor­
rer ; quando fogem  é para ser apanhadas.»

Daí o considerarmos o entusiasmo das m u­
lheres um coiitrasenso,

K
UM.A A SSO C IA g.A O  C O N T R A  
A  « M A Q I'IL L A Ü E .

honra
jura,*.

para afixar o nome de t&las as per-

aAdquirem-se noyóes de todas as 
coisas lendo o

MAGAZINE BERTRAND

Paris existem , néste momento, muitas 
pessoas que se associaram em conseqüéncia 
uma associagao cora o objéctivo de comba­

ter, [xir tódas as fórmaá, a «maquülage» feme­
nina.

As aderentes desta bizarra associagáo, presfa- 
ram o juramento de náo nsar créme ou pó de 
arroz nas faces, bistre nos olhos e rou ge  nos 
lábios.

-A expul.sáo do seio daquéle gremio cora a 
explicagáo dos motivos que a determinaram, 
afixada na sala iiobre do club, é o  castigo .su­
premo aplicado ás que faltarein ao juramento.

L E I A  M
O  mais discutido dos livros

S  CRLSTO 

r S B O . VKM I
O B R A  P R I M A  

D E  P E N S A M E N T O  M O D E R N O

POR

RAUL BRANDAO
E

TEIXEIRA DE FASCOAIS
P E D I D O S  Á S  L I V R A R I A S

A I L L A U D  E  B E R T R A N D
Chiado. 73 e 75 LISBO A

muito claro, com a fivela dourada, e o n,® í  é 
em meta! prateado com a fivela em platina.

Nos vestidas sóbrios, esguios e graciosos, 
sem g a n d e s  feitios nem enfeites, assentará 
maravilhosameute qualquer déstes cintos, ver­
dadeiras jóia.s de pedrarias coruscantes, e 
prata e ouro refulgentes, ü s  «.“• g, 10, 11 c 12 
sáo golas, táo diferentes como (iriginais, que 
facilitarán a escolha déste pequeño pormenor 
quando se deseje fu gir ao «já visto e muito 
usado».

-A que está marcada com o n.® g é em crépe 
da Ciiina branco, enfeitada com pespontos e 
botoes de nácar. E  um lindo modélo que muito 
•sobresaírá sóbre um vestido azul marinho. A 
n.® 10 é enfeitada com duas fitas estreitas co­
locadas desigualmente, tendo a gola assim um 
aspecto muito modernista.

O »i.® ¡ i  é uma gola alta, com uma rigidez 
.suáve, fechando á frente com um cordio entre­
cruzado. A  n.® 72. propria para «tailleur», é fe­
chada por um lago, tendo no centro um botáo 
dourado.

Como a prímai'era comega a invadir-nos cora 
o  soi muito quente e os dias aménos, convém 
também que nos lembremos dos decótes. b  
w.® 7.5, pía- exemplo, como as leitoras verifica­
r lo , é duma graciosidade táo eloqüente e «raf- 
finée» como inédita. O «empiéceraent» em geor- 
gette, fórma as mangas e termina a  frente por 
duas largas tiras que se trocara e céem negli­
gentemente numa espécie de gravata.

Para os vestidos de baile temos também um 
decóte «drapée» que é o modélo n.® 74. O de- 
cóte é cm  redondo e prende .10 lado direito as 
largas dobras de séda cora uma enorme flor, 
no tom do vestido ou era ouro ou prata, se­
gando o que enfeitar éste,

Teraos por último a novidade de grande fan­
tasía que é o lengo m uito grande, lavrado com 
pcqueninas bolas. E  esta uma fantasia agraUa- 
vel que póe uma nota vibrante e garrida nos 
vestidos de despojlo e nos casacos. A moda 
escolheu jirecisamente o modélo que apresenta- 
nios com o n.o 75. Todo mosqueado com bolas 
pequeninas éle tem nma barra larga também 
com bolas, mas estas muito maiores.

Sóbre um fundo azul marinho, tendo as 1k>- 
las e mv-erde, amarelo e «vieux rose», resulta 
um lengo muito alegre e vistoso, taml>ém res- 
saltando imenso sóhre um fundo claro as córes 
mais variadas e lindas.

ü  lengo grande, em musselina de séda, e na 
mesma cór dos vestidos de baile (em qae há já

tempo falámos ás nossas leitoras), parece ge- 
iieralizar-se em absoluto, toniando-se o grande 
ch ic  e grande moda.

Todos éstes pe<iueninos pormenores qne pa- 
receráo á  primeira vista de pouca importancia, 
resolvem muitas vezes dificnldades grandes 
para se armar nm vestido. Quantas vezes hesi­
tamos sem saber qnal a manga a fazer, ou a 
gola a  colocar, depois de se ter o vestido pen­
sado? Assim , queridas leitoras, recorrain á 
y o g a ,  am iga sincera nésses momentos dificeis 
de se escolher m o d é te  e novidades.

M ademoiselle X .

Ayuntamiento de Madrid
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í - r Vt&lido € c a s a c o  cm 
d ois tons d e  vermelho 
e r i s c a s  b r a n c a s .  
Creagáo Dubin. Foto Henn
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u

d i

V e st id o  d e  p a s s e io  em 
setim preto e c r e p e  dé 
China r»almao Creagao 
m a r v ^ v o n

-  F o t o  ‘H t i i n m a n u í l

V estid o  de noitt tm 
taj’eta' rubí e r e n d a s  
preta&^ b o rd a d o  a p e r o -  

 ̂ fas branc as. C reagao  
Foto H^nri niónuct

y ,-s

ñ

Vestido 
de jantar 
t r n ^ c r e p e  
'O e o r g e M e ' v e r )  
de J a d e  e ren 
d a s  doura « 
das.
- FoTo Henrt 
Itla'iut.l

ik 'es ríd o  d e  n o it e  coin 
Ipleíamcnrfe bordado

I a pérolas Jg ouro
prala. FotoHírífi 

1(1̂  Manuel.

Conjunto" em crepe 
IChina v e r m e lh o  e^ 
c o  C r e o g a o  R iv a - fo r o

d a
i r a n í

inri YTIanut

yesTido em c re p e  d a  ChinaO 
- issado^ enfeitado a 'b o i s  ' 

Je. ro se"  Creagao rOarcel 
tochas -fato trianutl Frcres O I O

& e a í o i

V Á

t

o

/
> y
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/ .

.V estido em  c r e p e  d a  Chino ve rd e  e c a s a c o  
'  em p o n o  d e  s e  im no m e s m o  to m .C re a c a o

W i e n  Wcíon^ / C \  X T ITy

Fofo Henri ITlanuel
Cloche c m  se lim  
Ina a z u l  m a rm h o .rf l  . , .
n a s d e  aalo indiano i. Art Oi o
Creacao Hoaine Aousl

I Conjunto em c r e p e  Q e o rg e t le  b r a n c o
I r a p o s a .  <3 a ia  p l i s ü d a  e a  b lu s a  e c a s a  
Ico  enfe itados c o m  o e r v u r a s  C r e a c a o  L, 
cien Uelon^.

u

C h a p é u  t/n É^IKa e plu' 
m a s  Jcire« y - r e a g a o  m ar the Rivicré. M ,

(Venido em c r e p e  da 
C h in a je  m u s se lin a ro s a  
Creagao de S u z a n n e

; D u D i n .  F"oito Hcnri rOinuil

oi

V e s t i d o  d<  . _ .€ c a s a c o
a z u l  e b lu s a  r o s a .

i  V  H tn.*

' ' M

.  í  Creacao Ri
° , r í  T n 'o ' 'u « l

Vestido d e  noite em crepe 
d a  Chino preto, b o rd a d o  d 
strass.'.C rcacao H ran d  "lean
foto Htnri m»nu»l •'

i k

/

Vestido em crep e  Tna* 
rocatn' r o s a  e c a s a c o  
em 'c&sha'TI atural /
C rc a c S o  TD aryvon ^  

(  Foto Henriinanucí H

Vestido de c a p a  em ere» 
pe d a  China e s ta m p a ­
do em  a zu l e braneo 
C re a g a o  Bfanche L tb o u -
V IC r ’ ^ f o  H««ri n iénuel

' O J O

' M

tlV'

.V--

fcvJP-% :i íX!

Lu- f

«  6 s c u p o , s a a  no rom m a «  escuro eWusa ttrt 
^ * ^ * P ^ _ d A P ' i n »  e m p e n t o  c l ar o,  enfeitado com pequeninos v i er e s
,CredgaoAm/Linkcr. N gl

Vestido 
em crepe 

g e o r g e t t e ';  
/p. preto enfei' 

fado com ren­
d a s  valencianas 

b ra n c a s  Creagao 
Cotyl.-foto Henri 

, hlanuel
V e stid o  d «  noiTe J 

em crepe "georqtfre v e r  
de, b ocdado a *strassT 
Foro Henri AJanuel.
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N" U M  certo reino vivia em tempos um 
pobre muleiro o  qnal tinha ama filha 
lindissima. Esta era, além de formosa, 
uma menina mnito inteligente e educa­

da. E  o  moleiro era tao vaidoso da filha qne, 
um dia, disse ao Rei daqueles sitios ser ela 
capaz de fiar fios de ouro com urnas sim­
ples palhas. O rei, qne era por dinheiro como 
o diabo almas, ao ouvir a gatolorice do 
moleiro ficon logo doido de cubiga e mandou 
que Ihe levassem lá a menina ao palácio.

I1IS T Ó R L 1S P .1R A  G E X T E  .MU D A

O ANAO E A

I N G L E Z
O s livros A  Primer o f English  
Speech e  The English Student 
pelo Tenente-coronel V e l h o  
DE P a l m a  s S o  o s  melhores 
e mais baratos para o estudo 
desta lingua.

Pedidos a A I L L A U D , L .° *  
7 3 , Rua Garrett, 75 —  L is b o a

pente, se abriu a porta e nm anáosinho de 
cara njaito gaiata entrou e disse ;

—  Ora entáo mnito bons dias. minha me­
nina ! Porque c que está a menina a d iorar ?

—  A i de mim ! —  responden a  pobresita_
tenho de tom ar em fios de ouro esta palha 
toda e náo sei como o hei de fazer!

—  E  o  que me dá se eu fiar a palha ?  per-
guiitou o anáosinho.

—  Dou-!he o meu colar, —  replicou a doii- 
zeia.

Kntáo o anáosinho sentou-a junto da roca e 
poz-.se éie própria a dar á reala. M aravilha! 
tudo se fez como queria o Rei e a palha íoi 
tornada em onro,

Quaudo o Rei voltou e viu aquilo ficou 
muito admirado e contente mas a cubiga ainda 
se Ihe tornou maior e encarregou a pobre fi­
lha do moleiro de realizar outra tarefa igual. 
Entáo é que a menina ficou sem salicr real- 
nieiite que havia de fazer á  sua triste vida e

Quando esta lá chegou o rei levou-a a uní 
quarto aonde estava urna grande quantidade 
de palha, deu-lhe uma róca e disse ; «

—  Tudo isto tem de estar fiado, em fi<H 
de onro, antes de romper a manhá. Se o  náo 
fizeres tiro-te a vida!

Em v io  a pobre menina declarou nao po­
der fazer semelhante coisa : o rei saiu, fechou 
a porta á chave e a donzela ficou sósinha. 
vSentou-.se a um canto do qnarto e comegou a 
lamentar a sna triste sorte quando, de re-

L E R  S E M P R E  A

V O G A
L E R  S E M P R E

a rainha das publica^óes 
femininas portuguesas 
e organisadora do 
grande e esplendoroso

S A L Á O  DA 
E L E G A N C I A  
F E M I N I N  A
que será também um 
inédito certame de

ARTES DECORATIVAS
e. ainda, um raro e 
elegante espectáculo de

BELESA, DISTINCÁO 
E  B O M  G O S T O .

comegou a chorar amargamente. Mas a porta 
abriu-se de novo e tornou a  .aparecer o liomeii- 
siuho.

—  O que é que me dá se eu fizer o trabalho 
de que a  encarregou S. Magestade ?

— Dou-lhe éste anel que trago no d e d o !_
responden a aflita menina.

Entáo o anáosinho pegando no anel, giiar- 
dou-o logo e poz-.se a trabalhar, a trabalhar, 
áte que de manhá tudo estava pronto.

Quando o Rei, logo de maiiliasiiiha, foi ao 
quarto aonde estava a filha do moleiro, ficou 
contentissimo ao ver todo aquele brilhante 
tésouro. Mas, ainda náo ficou de todo satis­
feita a  sua cubiga e, levando a pobre menina 
para um quarto muito maior e aonde havia 
uma grande quantidade de palha, disse :

—  Isto tudo tem de estar fiado .até á  noite. 
Se assim fizeres, caso contigo e serás rainha 
déste país.

Logo que o Rei se foi embora, entrou o  
anáo e disse :

—  Que é  que a menina me dá se eu fizer 
aquilo de que a encarregou S. Slagestade ?

—  ,\i de m im ! —  suspirón com as lágrimas 
nos olhos a pobre donzela. —  Já nada tenho 
que Ihe zlar!...

—  Bem ; entáo prometa que me dará o seu 
primeiro filho, quando a menina fór R ainh a!...

\  donzela pensou Iá para consigo ;
—  Ser rainha ? disso estou eu livre !
E  como uáo tinha maneira de realizar a 

tarefa, prometeu ao anáo que Ihe daria o pri­

meiro filho que tivesse dejiois de casar com 
o Rei. Vai entáo o homensiiiho sentou-se á 
roca, e. dando á roila sem parar, teceu em 
fios de ouro tixlo aquele enorme montao de 
paliia. Quando o R ei voltou e viu o tesouro 
a brilhar, ficon doido de conteutamento e cum- 
priu a .sua prom essa; d'ali a dias a filha do 
moleiro era sua mulher e Rainha daquelas 
térras.

Tempos depois a joven Rainha teve um fi­
lho, o  que Ihe den urna grande alegría, l i  já

A DO MOLEIRO
estava esquecida do qoe prometerá ao anáo... 
Mas, um dia, viu-o entrar pelo quarto dentro : 
viuha lembrar á pobre Rainha aquilo que ela 
Ihe tinha prometido. Calculem os meus meni­
nos como é que ela nao ficaria aflita, ela 
que tanto e tanto gostava do seu querido 
filh in h o !... it  comegon a  chorar, a  chorar 
muito a .sua desventura... Depois ofereceu ao 
anáo todos os tesauros do reino para que éle 
desistisse de levar o menino... Mas foi em 
váo. Por fim , parece que um pouco comovido 
com as lágrim as da pobre rainha dis.se-lhe :

—  Bem, está bem !,.. Dou-lhe trés d ia s: se 
durante ésses trés dias a senhora fór capaz 
de adivinhar o meu nome, nao llie levo o seu 
filho.

.V rainha naquela noite náo conseguiu dor­
mir ñera m igalha, só a pensar qual seria o 
feio nome que teria o anáo.

Nessa mesma noite envión criados para toda 
a parte do reino encarregados de saber no- 
mes esquisitos e ridiculos.

No día seguinte, apareceu o anao. E  a rainha 
comegou logo a dizer quantos nomes esquisi­
tos llie vinham á cabega : Serapiáo, Agapito, 
Felisberto, Jeremías, Pafuncio, en sei l é ! Mas 
a cada um déles respondía .sempre o anáo ;

—  Nada ; é.sse náo é o  meu n om e!
No outro dia —  era o segundo concedido pelo 

anáo —  volton éste de novo. R a pobre rainha, 
apertando m uito contra o peito o seu querido 
filhinho com medo que o anáo Ih’o tira.sse, 
comegou a dizer quantos nomes ridiculos Ihe 
vinham á cabega : Pem as de ganso, Pé de pato, 
Nefelibundo, etc., etc., etc.

Mas u homensinlio, abanando a cabegórra 
dizia sempre ;

—  Nada, nada I ésse náo é o meu n om e!
•Ao terceiro día, voltou um dos criados que a

rainha tinha mandado á prtH-ura de nomes 
noves e disse :

—  Minha querida rainha, náo encontrei ou­
tros nomes para trazer... Mas ontem, quaudo 
eu ia a subir um alto monte, entre as arvo- 
res da floresta, num sitio aonde a raposa e a

de ganso nem Joanico... só pode ser... Sapatos 
de pele de p a u !

O anáo ficou logo como o.s nieus meninos po­
dem im aginar!

—  Foi alguma bruxa ! foi alguma brasa que 
Iho d isse !

E  ficon táo clieio de raiva que batendo com 
o pé no chao furou o soalho e ficon Iá preso, 
tendo de se valer de ambas a.s máos e de todas 
as suas forgas para tirar o pé do buraco.

Mal se piihou livre, saiu pela porta fóra cheio 
de desespero enquanto toda a  gente ria, ria,

lebre costumam dar as boas noites a quem 
passa, vi uma cabana muito pequeña; diante 
da cabana havia acesa uma fogneira e a dan­
gar numa só perna e rauito satisfeito da sua 
vida estava um anáo a  cantar isto ;

.-Ii qu e rica  fe s ta .

.1/ qu e rica  f e s t a  eu vou faz er !
T oca  a  av ia ssar  pSo, a am assar  e a  cozer!
.Íiiiaiiíjá ¿ cantar c  d a n fa r
P orqu e trago  uin a ccp ip e  nada m au!
B em  p o d e  a ra inha procurar!
Quem diria  qu e eu  m e ch a m o :  
r iiapatos d e  p e le  de p a t f?

.\ rainha ao ouvir isto ficou doidinha de con- 
tentamento e, It^o que voltou o anáo e éle Ihe 
disse :

—  Kntáo minha senhora, qual é o men nome ? 
.Vdivinhou ? Olhe que Iioje acaba o praso que 
eu Ule d e i! Se náo adíviiilia o  meu nome levo o 
sen menino!

E  já  lambía os beigos o grande p atife!...
—  É  Joanico! —  disse a Rainha.
—  Náo é nao senhora! .Adiviiihe !
—  É  Joáo!

Náo!
—  Entáo 6 Serapiáo!
—  Já Ihe disse antes de ontem que n á o ! 

.Xciivinlie !
—  Rntáo é Tito .Agapito Luís de Brito I
—  Nada, nada d isso! O melhor é a  Rainha 

deixar-se de mais coisas e entregar-me já  o 
m enino!...

E  o grande patife a lamber os beigos!...
V ai dai, a Rainha, alegrissimn e apertando 

contra o  seio o sen liúdo filhinho, exclamou ;
—  Entáo, se náo é Joao, nem Serapiáo, nem 

.Vgapito, nem T ito  L uís de Brito, ñera Pernas

ria a bandeiras despregadas, jior o anáo ter 
feito l i m a  figura tao ridicula.

K  nunca mais ninguém onviu o anáo cantar 
aquilo que os meninos sabem :

- li qu e r ica  fe s ta ,
Al qu e r ica  fe s ta  cu ro a  fa z er !
T oca  n am assar  p á o , a  am assar c a  cozer!
A m anhá é  can tar e  dangar
P orqu e trago  um accp ip e  nada m au!
B cm  p od e a  ra in h a  procurar!
Q uem  diria  qu e eu  m e ch a m o ;
•Bapatos d e  p e le  d e  p a n .

SITMANA SAN TA
EM SEVILHA

P O R  motivo das festas, feira e touradas em 
Sevilha, a Companhia Portuguesa resolveu 
tornar diários os combólos rápidos do ;V1- 

garve, no período de z6 de Margo a 25 de Abril.
H averá bilhetes especiáis com a seguinte va- 

lidade ;
Ida de 26 de Margo a 20 de Abril.
Regre.sso, chegada a Lisboa alé  25 de ¿\bril —  

aos seguintes pregos de ida e volta :
1.» classe, 125S75 — e pesetas 30,00.
2.* classe, 93$30 —  e pesetas 30,00.
O prego total dos hilhetes é cobrado em nioeda 

portngne.sa, fazendo-se a conversáo do participe 
espanhol a escudos ao cámbio anunciado nos 
avisos afixados nas estagóes.

E sta Companhia tem servigo combinado em 
óptimos barcos a gasolina para a travessia do 
Guadiana entre V ila  Real de Santo ¡Xntónio e 
.Áyainonte, e coni «auto-cars» entre .Ayamonte e 
Sevilha.

Déste modo, os passageiros que tomem em 
Lisboa, Terreiro do Pago, o vapor qne parte 
desta estagáo ás 8 horas, que liga  no Daireiro 
com o rápido 11.» S51, chegam a Sevilha pelas 
->r horas.

O regresso de Sevillia para Lisíxia é feito em 
idénticas condigóes, eni 14 horas, partindo os 
«anto-carsi de Sevilha pelas 9 horas para clie- 
garem a .Ayamonte pelas 15 horas.

O coiuljóio rápido 11.“ 852 que liga  em Vila 
R eal com os gasolinas que chegam a esta esta­
gáo pelas 15,30 Jioras, parte de V ila  Real de 
Santo .António ás 16 hora.s, chegando ao Bar- 
reim  ás 22.29, ligando com a carreira n.» 22 que 
chega a Lisboa, Terreiro do Pago, ás 23,20 ho­
ras.

Tanto no combóio de ida como no combóio de 
volta Ilá «wngoii-restaurant», e  é  permitida a  
marcagáo de logares nas estagóes de Lislioa, 
Terreiro do Pago, e A'üa Real de Santo António, 
J ia r a  qualquer destino, nos termos da respectiva 
tarifa.

\ T S A D O  P E L A  C O M I S S A O  

D IÍ  C E -\ S T ,IR A

A T E N C A Ü

E S T Á '''I N I -
C I A D O  0
curso de De-
s e n h o  p o r

/ \  c o r r e s p o n -
d e n c i a  mas

l A N  p ó d e a i n d a
CURiO*^ l ^nscrever~se
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D
t. MOV" iriliiiiiM» a tillar uo «filet Riclie- 

lieu», trabalho dos mais artistiio» e 

graciosos qne existem . entre a série 

infinita dos tralialhos femininos.

O «filet» íoi sempre um dos trabalhos a que, 

siiiccramenle entn>in»niüdas, tcaias as senhoras 

>e dedil-arara quer i-onfeccionando a própria 

réde, quer apenas liordaiido-a.

\ réde que se fabrica hoje em tanta quanti­

dade e em táo variada-. dimeiiMK.-», vein aju- 

ilar imenso „  divulgayáo do «filet» bordado, 

jielas enormes facilidade- que trouxe,

llorda-se «filet* á máo e á luáqniiui. Em  

qualquer da-, dun» maueiras, sáo muito iiite- 

ressaiitea os resultados, ¡lorque se á máo o bor­

dado fica mnito subtil e delicado, á  m.áquina 

fica muito resistente e |>rático. Embora seia 

lavado, náo perde a sua prim itiva beleza. de 

trabalho muito agradável i- resistente.

Em geral todas as senhoras se dedicam es- 

¡lecialmente ao «filet» Isirdado i  mao, porque 

é realmente liuma graciosidade mais completa 

• porque pela lado artístico tem muito maK 
\-alor.

Vamo» tratar hoje do «filet Richelieu», que

B o r d a d o s  e R e n d a s

I-d l.K T  K IC H K lJ l- : i

forrado d e 's e d  - d e  cór branca - - quando se I'ar.i o  «-tore» c «napperons» aproveita-se o 

utilizar em colcha. «nap|>erons», etc. mestno motivo.

Damos aqui vários inoilélos para Ijordar o O conjunto do quarto, ossini enfeitado, to-o

«filet». realmente eiicaiitailor, o  que decerto tentará

•\ aplicagáo i|iiadraila qne se vé- nesta pá- muita joven máe que deseje alim lar o pei|ucno

gina, tciido como m otivo principal dois j-.".— «appartenieiif» do seu bébé.

sarinlio.» enipoleirados sobre nm ramo, ó utna 'i'enios também ama segunda aplicagáo teiido

encantadora .iplicagáo que realgará i-orn graga, ao centro apenas uma flor enorme, rodeada
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é urau da» encantadoras variantes que se efec- 

tuaram no «filet» bordado, tornando-o mais har- 

moniüso e dum recorte muito suave.

O desenho é tecido da maneira habitual de 

Ixirdar o «filet», quer manualmente, quer á 

máquina, e  o ponto (que deve ser sempre feito 

r niáo) qne envolve o desenho, dandi>lhe uns 

contornos muito doces e arredondados, é  feito 

<-in ponto «pé de flor» e alinhavo. Éstes borda­

dos sáo aplicáveis em qualquer traballio, tanto 

i-.imo acessório e ornamento, como exclusiva­

mente feito em «filet».

Rm colchas, «stores», «napperons», etc. ajili- 

cj-se em geral o «filet» bordado mas única­

mente o «filet», ijue se deixará transparente 

<- íiex ivel quando se em pregar em «stores» ou

VOGA. S E M A N A R I O  

IL U S T R .A D O  D A  

Ú  M U L H E R , é a 

ú n ica  re v ista  p ortu gu esa do gén ero  q u e  re­

cebe directam ente de P aris  e  das grandes 

eap ita is  da E u ro p a  la rg a  rep ortagem  foto­

g rá fic a  de m odélos p ara  vestu ário  fem in in o, 

para o  q u e  tem  contractos esp eciáis com  os 

m aiores costureiros e fotógrafos, tan to  da 

C idade L u z  com o das outras e ap itais  euro­
peias.

I.ciain e assinem  a  V oga.

M n

quer traUiIho, ]»>i» "  »eti mnlivo üdapta-sc a 

t'xio o compartimento.

Temo» ainda uma rt-nJ.'i tao mimosa e linda 

que a sua colaboragao nos tralialhos femininos 

será preciosa, pela graga e leveza que Ihe leva.

O seu recorte, fiirmado por pequeninas fl»s 

res, é- duma beleza e finura que muito bem 

assentará em trabalhos feit.-s com tecidos fi­

nos.

Convera notar que, só depois do «filet» Ixir- 

dado, é que se contorna com o ponto que a 

gravura indica, sendo o ponto «pé ile flor» 

para as hastes, e para os contornos, simple» 

alinhavos.

Todos éstes no»»o» niinlé-ios, duma suavidade 

de conjunto e lieleza que muito agraíla, sao 

dos mais lindos miMlélos qae néste género de 

de «filef Richelieu» ,»e coiihei-em,
BliKE.SlCE.

(M od élo  a que s e  r e fe r e  a  nossa eróiiiea d o  núm ero F assadol 

clara <ie uiii qu.artin arrumag-üo simples 

de crianga.

Com éste motivo, que n io  deixará de en­

cantar qualquer Iiébé, coiisegue-se dar ao pe­

quenino quarto um subtil e alegre aspecto. .\ 

colcha piMÍe ser composta com esta aplicagáo, 

eni muito maior e várias no tamanho certo 

que índica o original.

Para se fazer a ampliagáo déste motivo basta 

tracejá-lü de maneira, qne, cada quadrado fi­

que com quatro. Executaiido-se assim fica o 

desenho com o dobro do tamanho, Sendo difí- 

l i l  tracejar-se o desenlio, reduzido como fie  

aqui está, j>as»a-se éste para papel quadri-

Quem no seu lar possue a VOGA, 
o M A G A Z I N E  B E R T R A N D  "e a 

IL U S T R A G Á O ,— tres grandes revis­
tas modernas e ujiicas no genero etn 
Portugal —  dá jnostras de ser uma 

Esta aplicagáo pode .ser empregada em qual- Cteatura do ViaiS requintado bom gOsto.

completamente por quadrados tecidos, o que 

<14 á aplicagáo um «flux» doce como se fosse 

urna auréola de luz pálida e baga.

Ú ItCKITA.S D E C O Z I X I I . V
FOHB n r c.iRNRS .1 Mon.t d í  BR.iGAsgt a m assa em duas partes iguais ; metade esten-

de-se á máo, em rectángulo, coloca-se dentro
Toma-se um quilo de massa de farinha de de um taboleiro de ir ao foriK>, conveniente- 

trigo, léveda, deitam-se iz  ovos, unía pitada mente untado com m anteiga e dá-se Ihe a 
de .sal fino, igo gramas de banha de porco der- forma déssse taboleiro, Sóbre a massa dispóem- 
retida e joo gramas de manteiga, igualmente se as carnes misturadas com a máxima igual- 
derretida e quente. dade possivel; por cima das carnes, deitam-se

Liga-se tudo muito bem, de modo que fique urnas colheres de gordura, do caldo em que 
numa massa fluida perfeitamente uniforme. Ue- elas foram cozidas e do mólho do guisado, e 
pois vai-se acrescentando farinha ponco a pouco cobre-se ludo com a outra metade da massa 

culado, qae (como os quadrados sáo muito e amassando durante térra de 20 minutos, até estendida que eleve cobrir as car'ne.s. Sóbre esta 
maiores que os que a gravura mostra) com  ̂ massa fique enxuta. camada de fnassa dobram-se os bordos da de

Cozem-se im|>erfeitamente 250 gramas de baixo formando uma espécie de caixa. Sóbre
imensa facilidade se tragam dentro ile cada Ixim prezunto, igual porgáo tle toucinho e de a parte que serve de tampa tragam-se sulcos

paio, frita-se em fatias o raesmo peso de lom- em diagonal, formando lo san ges; doura-se a
bo de porro e guisam-se dois frangos. .superficie superior com gem a de ovo batida

Estas carnes lim pas de ossos, cortam-se em aplicada com um pincel de pena e leva-se ao
fatias delgadas, para se poderem distribuir com forno depiiis de se ter deixado descangar a
igualdade.  ̂ massa no taboleiro, algum as horas.

Quaudo as canies estáo preparadas, divide-se

ilois riscos cruzándose e formando as»ini qua­

tro quadrado.».

Desta m.aiieira tendo a  aplicagáo apenas 57 

quadrados passa a ter 114.

QUANTAS V E Z E S ... 
Q U A N T A S ? !

S ao essen cias de Nally, suavissim as e  pen e­
tran tes  que contém  delicadissim os com ponentes  
que chegam  a  cu star  a o  fab rican te  a  fabulosa 
quantia d e 2 4 0  contos PO R K IL O ! que nos 
fazem  estacar* insensivelm ente quantas vezes ! 
em  pleno p asseio , olhando a  m ulher elegan te  que 
passa e  d eixa  após si um adoravel am biente de 
volupia, um  rasto  de perfum e p ertu rb an te  e  espi­
ritu al que nos en eb ria  os sentidos !

FRgSGO .K VENEZrgXA

Depois de depeuailo, chamuscado e limpo dé 
visceras o frango, abre-se ao meio pelo dorso 
lio sentido do comprimento, ficando em duas 
parte iguais.

Póe-se. em seguida a marinar em vinho 
branco, salsa picada, pimenta em pó e sal fino.

Passadas algumas horas de marinagem, póe- 
-se a coser, numa cagarola, na marinada a  qne 
se acreseenta m anteiga e caldo, que se junta 
a pouco e pouco.

Kngrossa-se o mólho com um pouco de fari­
nha e, depois, dispóem-se as inetades do frango 
numa travessa de ir ao forno, regam-se com 
todo o mnlho, polvilham-se com queijo par- 
mezáo e pao ralado, cobrem-se com bocadiuhos 
de m anteiga e leva-se ao forno até aloirar o- 
páo.

“ V O G A "
PREQO S DK ASSIN A TU R A

3 m ezes 6  m ezes i  eno

Continente, Ilhas e Espanha zgSoo 32(00 62(00
Exem plares registados  22(00 42(40 82(80

Africa Ocidental e  Oriental 3S(oo 68(oc
Exem plares registados  45(40 88(80

India, Macan e Tim or  36(00 70(00
Exem plares registados  46(40 90(80

Brasil ....................................... 36(00 70(00
Exem plares registados  56(80 111(60

Estrangeiro ............................  40(00 78(00
Exem plares registados  60(80 119(60

NU M ERO A V U L SO  E sc   1(50
D irigir pedidos ás Livrarias AUland e Ber­

trand, R. Garrett, 73-75.
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M as nao seí qne calm a e snavidade se 
sente ao pé déste mnro, qne n io  me re­
solvo a saltá-Io... E is  o  que me parece 
ser : nao a conhego snficientemente a 

princesa velada. Só a vi nma vez, um segundo, 
no sen shahnichir. E  outras feigóes, outros olhos 
estáo na minha mente, e  obstara a que eu pense 
nela, e me proíbem de im aginar o que será nm 
beijo .sen... N o fundo do men pensamento vejo 
cábelos cór da noite, ura olhar a ltivo  e  scismador, 
uma bóca triste que sorri por cim a da sna tristeza 
—  que sorri corajosamente,,. Nessa visáo náo bá 
shahnichir, há, na extremidade de uma grade, 
nm pavilháo muito deteriorado, debrugado sóbre 
o Bosforo... ¿Entáo, sendo assim, que fago eu 
aqui ? aqui ? É  noutra parte que quero estar, qne 
devo estar... E  se saltasse o mnro, seria desleal, 
mentiroso, visto qne ...Sim , bem sei qne ela há 
de chorar, a  que espera. ¿ Mas náo viria a cho­
rar mais am argamente, se eu saltasse o muro?

C la t u d

OUE AS'iA'iMHOl
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( C o n t in u a fá o )

A minha porta ; o  meu jardim  ; a  m inha casa. 
E  imediatamente :

—  Osman, Á rif! tch a bu k , c a ik f . . .  O caique, 
depressa I Tem os de partir.

A grandes remadas, fugim os na corrente, ao

A U  P I R I R I T C m P »
tem  a t c H z /i,  p -o/ta  
o o n | : e - c . C 4- o f v o A ,  e ,  
b o o x U i A .  c - o x t i r K i -  

tcLo/» em IocUf* <y> e^y- 
e  x U m e n '^ ó - c . ' i .

meio do Bósforo, para Stambul, para Péra. A e.s- 
querda, brilham ainda as últimas luzes de Can- 
iidja. Náo tarda que se apaguem ; passa da 
meia-noite. .\ h ! desta vez, sinto que o raeu 
pulso lateja de febre. Mas náo pararei, n á o !

.Arif, Osm.ni! Ich abrik !...

-XXIX

IJ de N ovem bro.

A minha mesquita de Mehmed Sokoli é uma 
mesquitasinlia de bairro, que está peiidurada no 
flanco da colina de At-Meidan, —  o Hipódromo 
de Bizáncia —  do lado do mar de Mármara. 
Passei mnitas vezes junto déla sem a ver, repa­
rando apenas no minúsculo cemitério que a ro­
deia. um adorável e  velho tnezzor semelhante a 
nm bosque muito copado, cajos túmulos antigos 
se agachan! sob ondas de hera e de bignónias, 
Jlas a mesquita de Mehmed Sokoli é talvez 
mais bela que o sen m ezzar. Imagiiiai nma nave 
tóda de mármore branco, cinzelada e dourada 
como uma joia. O mármore é antigo, alambrado 
a intervalos, e d iáfan o; o ouro mate perde-se 

_ delicadamente entre as tintas de ámbar. O 
m irh ab  (altar) é  revestido, de alto a baixo, de 
antigas faiangas persas, brilhantes corao flores 
80 sol. E  os vitrais, pintados ou bagos, transfil- 
tram uma luz dóce e clara, convidando á intim i­
dade.

Foi por acaso que descobri a mesquita de 
MeliineU Sokoli. Qnando ontem ali passava, a 
porta do pátio estava aberta. Falavam  dentro 
désse pátio. Entrei. Uuas peqnenitas, uma ves­
tida de amarelo, outra de verde, jogavam  á pan­
cada, —  um jógo muito turco —  soltando risa­
das e gritos agudos. O pátio. fechado e lageado, 
formava um redondel magnífico. .\s pequeñas 
perseguiam-se por entre as velhas colunas, apa- 
nhavam-se, lutavam como cabrinlias doidas, e 
acabavam jior caír, rolando no chao entre as 
grandes ervas medradas nas fendas do mármo­
re. Ambas de pé, e graves, pnseram-se a exa- 
minar-me. .A do vestido amarelo, depois de 
breve reflexáo, palrou qnalquer coisa para a do 
vestido verde. E sta saiu. Aquela féz-me sinal 
para esperar. Esperei quatro minutos. Reapare­
cen a de vestido verde, e atrás, o iraan da mes-

O m.iior dos sucessos
JOÁO CHAGAS 

t r a b a l h o s

E O R Í u Á D O S
—  \

E D i g Á  O  D E F I N I T I V A  

Em 3 voiumes 
O diarto dum revoltado 

A s memorias dum idealista

Cada volume io#>oo
P E D I D O S  A s  L I V R A R I A S

A I L L A U D  E  b e r t r a n d
Chiado, 73 e 75 —  LISBO A

quita ; um vellio O.smaiili' puro sangue, e com 
certeza, a mais longa barba branca qne en vira 
nesta serena Turquia, onde as barbas brancas 
abnndam. Julgaram-me um visitante da mesqni- 
ta, e o imán, bom homem, trazia as chaves do 
santuário,

Comecei a visita, por deferencia, imaginando 
tratarse de qnalquer n ics fid  banal. Mas logo 
parei, no limiar, estupefacto de admiragao. O 
imán, orgnlhoso da minha surprésa, sorria. 
-Apreseutei-lhe os meus cumprimentos, nnm 
turco nao muito correcto, mas que élc teve a 
delicadeza de compreender. Entao empenhon-se 
em me mostrar tndo, o alfa e o  ómega, os ren­
dados do mármore, as coloragóes das faiangas, 

-As duas peqnenitas seguiam-iios. sérias como 
abadessas, escutando atentamente. Depois de eu 
me ter extasiado por tóda a parte, e sem lison­
ja , o  imán, sempre sorridente, desculpmi-se do 
miserável tapéte que pisávamas : ésse tapéte 
náo passava de um farrapo. Mas os tapetes de 
mesquita sao caros, e a paróquia de Mehmed 
Sokoli náo é rica,

—  Quando Mehmed Sokoli, que foi grSo-vizir 
do Sultáo Solimáo, o  Magnifico, edificou a 
nossa mesquita, uáo poupou nada e prodigalizou 
todo o seu tesouro. Já lá váo quatrocentos anos. 
E  hoje somos pobres. Por isso o tapéte esbura- 
eado ainda ali está...

Iilgénuamente, supus ouvir um pedido disfar­
gado, e puxei discretamente pela bólsa. Mas 
pouco faltou para que o imán se zaiigasse. Os 
simples kay in s  (sacristaes) das grandes mesqui- 
tas, corrompidos pela incessante procissáo de 
excursionistas infiéis e de seus cicerones, acei­
tara, e  até reclamam, o backechich, de qne to­
dos <ra levantinos gostam . Porém, os iman.s sáo 
mais dignos ¡ e  éste era uní Vellio  Turco. Recn- 
sou terminantemente. Entretanto, estava escrito 
que eu gan liajia  o pleito e que me seria permi­
tido Iangar o meu óbnlo no mealheiro do futuro 
tapete da mesquita. Quando trocávamos, o  imán, 
as  pequeñas e eu, os nossos salaain es  de despe­
dida, nma personagem inesperada atravessou o 
pátio, e parou, ao ver-nos. E ra o marechal Meh­
nied D jaleddin, qne passeava por ali, sem dú­
vida no interaalo de dnas audiencias na Sublime 
Porta, qne íica  próxim a...

—  Oh, senhor coronel, por aqui ? ¿ tornou-se 
acaso, táo bom Osmanli que náo há forma de ó 
encontrar senáo em Stambul e a  fazer as snas 
oragtos em nossas mesquitas ? H á mais de qnin­
ze dias que o nao vejo.

Mehmed paxá vestia o pequeño uniforme de 
marechal, que nao deixa lugar a equívocos. Mas 
como o imnn era mais velho, foi Mehmed 
paxá que primeiro saüdou. De resto, eram ve­
lhos amigos. Trocados os cumprimentos vulga­
res, Mehmed agarrou com uma das máos o ves­
tido verde e com a outra o vestido amarelo, e 
féz saltar as dnas pequeiiitas a seis pés de al-
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— Suas filhas nao gostam 
de ¡er?

— Quere que tometn gósto 
pela boa leitura ?

— Dé-lhes o
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tura. Ivram netas do iniaii. Houve grandes gri­
tos de aiegria.

—  E agora —  disse Mehmed, depondo o seu 
duplo fardo —  senlior corone! ,estou ás suas 
orden®, se quer dar-me o prazer de nm passeio 
comigo. Ia saír, nao é verdade?

— Ia, depois de haver tentado, debalde, reali­
zar uma acgáo piedosa, por intermédio do ¡man. 

—• Que acgáo ?
—  O tapete da mesquita reclama sucessor, e 

eu queria contribuir... mas parece que sou de­
masiado (lescrente...

Mehmed paxá desatou a rir, e, por sua vez, 
atacou o ¡man com alguns grecejos amistosos. 
resistencia náo foi grande. E  a minha oferta foi 
aceite.

— 'f t  um Velho Crente —  disse-nie Mehmed 
paxá, enquanto subíamos as vielas que levam a 
.Át-Meidan —  exagera ás vezes um pouco ; mas 
é uní excelente homem, e de uma delicadeza á 
antiga, Olhe, há alguns meses veiu aqui, num 
hiate, uma patricia sua, madama de Retz. 
D ’Eperiion, o  nosso amigo D ’Epernon, recoraen- 
don-ma. Mostrei-lhc Stambul. Ora, á porta desta 
mesquita, madama de Retz hesitou : tinha de 
eiifiar unías enorme,® pantufas, as mesmas que o 
senlior há bocado calgou por cima das suas bo­
tas... Diaeho! nao se entra numa mesquita sem 
pantufas. Madama de Retz olhava para os pés e 
hesitava : —  Com essas cousas vou caír, com 
certeza... — Entáo o nosso imán tiaixou-se e lim- 
pou-lhe os borzegains de pelica branca, pater­
nalmente, com a  aba das suas vestes : _ En-
trei sem pantufas! Z arar y o k  (náo faz mal), os 
pés sáo táo pequeños...

Chegámos ao .At-Méidan, e  os líelos minarete® 
da Achmédie-Djami erguiam-se acima dos plá­
tanos circunjacentes.
—  Senhor coronel : sei que é amigo de lady 

Falkland, que, se bem me Iembra, Ihe índiquei 
noutro tempo, nas Aguas Dóces da Asia... Sim... 
Ora... teni-iia visto recentemente?

—  Náo a véjo  há quinze dias, senlior mare­
chal.

2- -Ah!... vé-la há breve?
—  Ignoro-o. E  francamente, nao sinto grande • 

desejo de Ihe fazer freqüentes visitas : o igarido 
é de índole a interpretar erradamente a mais 
simples deferéncia...

—  Sim...
Mehmed reflectin um minuto, Depois, súbito ;
—  Náo gosto de rae intrometer no que náo me 

diz respeito, nem a mim nem ao senhor. Contu­
do, fago-o hoje porque, na verdade, aquele F a l­
kland é um patife. Oiga ; a casa déles é urna 
das que, por dever de oficio, tenho de vigiar... 
isto fica entre nós, bem entendido. O que con­
vém que o senhor saiba, —  para o repetir, se o 
coragáo Iho ditar —  é que naqnela casa uma he­
dionda traigáo se maquina contra a sua amiga. 
Ru uáo sei, de perto, mais do que isto. Adeus,

senhor coronel. Tenho qne fazer aqui, na Escola 
de .Artes e Oficios.

X X X

Náo mentí a Mehmed paxá, qnando Ihe disse- 
qne nao via lady F alkland há quinze dias ; 
exactamente, desde a visita que Ihe fiz, em Can- 
lidja, a quatro déste més. Pior do qne is.so : 
náo recebi a carta que ela me prometerá nessa 
mesma tarde —  a carta qne devia fixar a nossa 
próxima entrevista em Stambnl. As palavras de 
Mehmed paxá sao, pois, inquietadoras. Real­
mente, conhecendo a espéde de criaturas que 
rodeiam lady Falkland, há mais tempo eu deve- 
ria estar inquieto. Mas o caso é éste : esforcei- 
me, durante ésses quinze dias, por pensar o me­
nos possivel, em lady Falkland. Questáo de 
egoísmo : na ruazinha de Beicos, junto do fa­
moso muro qne náo saltei, convenci-me de re­
pente de que lady Falkland ocupa na minha ca­
bega muito lugar, —  demasiado lugar. L ady Fal­
kland tem uns vinte e seis anos, suponho; por­
tanto, tenho eu mais vinte do que ela. H á uma 
classe inteira de sentimentos, sóbre que me se-

o b o n e í'Igó 1 ^ 0 . JOJCL
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T óda a mulher elegante, o que 
epuivalu a dizer tóda a leitora da 
V O G A , deve ter na sua jiequena 

livraria de cabeceira a

BIBLIOTECA DAS NOIVAS
organisada por César de Frias. 
Cada iivrinho, independente dos 
outros, trata dum assunto de 
grande interésse feminino e con­
tém um curioso prefácio.— Estño 
á venda os trés iirimeiros tomos;

O AMOR A MULHER 
O L A R

O mais gentil dos brindes fior oca­
siáo de aniversarios, casamentos. 
N atal, Páscoa, etc.

P R E y O S : E m  brochura, cada tom o, 3S00; 
E n ca d em ad o s  em  p e r .a lin a ,  cada tomo, 
7S50. o-s trés tom os num só volume, 
15S00; E n cad em ad os em ca m e ira ,  os trés 
tom os num só volume^ 20S00.

P e d i d o s  As  L i v r a r i a s  

A IL L A U Ü  E  B E R T R A N D
Rua Garrett, 73 e 75— LISBOA

n a penoso insistir, a qnal nao deve existir en­
tre nós. E  eu professo demasiado horror ao ri­
dículo para náo desconfiar de mim próprio, em 
semelhante coiljectura. Náo importa. N áo há ri- 
liículü que valha perante um dever de amizade. 
Se nao receber. dentro de dois dias, a carta pru- 
nietida, irei a  Canlidja repetir as palavras de- 
Mehmed.

Estas dnas semanas gastei-as inteiramente a 
'percorrer Stambul, sózinho. Para quem procura 
a pacificagáo e o esquecimento, Stambul é mi- 
.sericordiosa. Encontra-se ali tanto sol, tanto si­
lencio e tantos túmulos entre as ca sas! .Agora 
tenho casa em Stambul ; uma casa turca idén­
tica á de Beicos ; só Ihe falta o Bósforo. A mi­
nha casa de Stambul está situada num bairro 
muito afastado, o de KaraGum ruk. Da.® janela® 
ve jo  o zimbório e os minaretes daquela Sélimié- 
Djam i, onde lady Falkland rae conduriu, por 
ocasiáo do nosso primeiro passeio, para expór ñ 
niinha admiragao o pátio em forma de claustro, 
táo lindo e tranquilo, com as snas arcadas de 
faianga, as suas colanas de velho mármore e os. 
sens altos ciprestes... De facto, lembro-me ha- 
víamos passado, nésse dia, pela minha actual 
casa, que fica ao centro da imensa cisterna bi­
zantina , transformada agora em jardim ; e é  
uma daquelas casas limpas, inteiramente novas, 
de um pinho fresco qne rescende a resina, que 
jé  nésse ida me tinham chamado a atengáo...

Ontem passei ali a  noite. Fóra longo o meu 
passeio solitario. A o  pór do sol, teria cjue anclar 
dnas léguas para chegar a Péra. H avia costead'® 
tóda a Grande Murailia de Stambul. e sentara- 
-me ao fim , perto da célebre Tórre de Mármore, 
que banha no Mármara a sna larga base, roída 
de algas._ O caminho de ferro de San Stephano 
passa próximo. E  eu ouvia ás vezes o silvo da® 
locomotiva.®. N áo mnito distante, fica a estagáo 
d ’Iedi-Koulé... EntSo, como a noite se aproxi­
mava e o ouro flamante das vagas se ia  trans­
formando em ago azulado, limitei-me ao cam i­
nho da minha casa de Kara Gnmruk, vagueando 
ao longo dos grandes cemitérios que .®e esten- 
dem para além da Muralha, —  os grandes cemi­
térios onde se esconde a es te la  de .Aziyadé...

('Cuiifiiiiia)

Lave, ondule e 
córte o seu
c ábe l o  

n a

-
L I S B O A
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N.® 417 —  S em p re a r ir  —  Lisboa —  É  o gra­
fism o de algncni irradiando mocidade e resoln- 
gáo num grande dominio sóbre os seus próprios 
sentidos e tendéncias.

Todos os seus gestos sao cnjdados, sóbrios 
nías enérgicos, sabendo impór a sua vontade 
forte e decidida, com simplicidade e firmeza,

.V pesar do seu personalismo nao ser excep- 
cionalraente superior, a sua natureza possui ma­
gnificas faculdades de intuigáo, prudéncia e 
senso comum, que Ihe permitem defender-se dos 
perigos que, de ordinário. ameagam sempre a 
juventude audaz e iiiexperiente.

N.o 418 —  Aiinieris —  Listioa —  Dificuldade 
de expressáo, sabendo manler-se digna nas cir­
cunstancias mais difíceis da sna existéncia mas 
incapaz de poder dominar a sua sensibilidade, 
agitada e pouco firme.

Todos os seus defeitos sáo resultantes déste 
seu estado de espirito que convém .sempre domi­
nar, evitando tóda a precipitaglo e procurando 
alheiar-se mais um pouco da influéncia dos seus

A S  S E N H O R A S  C H I C S
residentes n as A venidas N ovas devem p re ferir ,  
p a r a  o córte de cábelo d a  u ltim a  m oda, o g a ­
binete luxuoso da S A L Á O  A R T E  N O V A .  
A venida Miguel Bombarda, 72, on de serao aten­
d id a s p o r  um artis ta  esp ecia lisad o  em  córtes de 

: cábelo  a  senhoras e  crian g as :  : :  :

ñervos, sempre rebeldes para manter a calma e 
ponderagáo tao necessárias ao seu aperfeigoa- 
niento e disciplina mental.

sua exterioridade cautelosa e cuidada tor- 
nar-se-ia, assiin, perfeita, se por ventura pu­
desse usar mais fácilmente a sua fórga de von­
tade, sem dúvida forte, regulando com rigor a 
sua maneira de sentir e ... fazer.

N.o 419 _  Jo s e fin a  da  S . N. —  Lisboa —  A cti­
vidade muito pessoal, manifestando-se nao só 
pesadamente como também vigorosam ente, quási 
com violéncia, numa decisáo, por assim dizer, 
«teimosa», uáo permitindo jám ais que, quem 
quer que seja, possa ascender a um plano su­
perior á  sua maneira de ver ou pensar.

f .  bem o grafism o de quem nao cousente que 
.? sua vontade seja dominada pela primeira pes­
soa que surge inesperadamente.

Todavia, quando a ,sua actividade- passional e 
até romántica é posta á prova, a sua defésa 
eclípsa-se e todo o seu espirito submete-se num 
prazer iuexplicável de sujeigáo e obediSncia ao 
mais forte... que nem sempre é talvez o mais 
perfeito.

Sáo assim as almas sentimentais de algumas 
5>ortugnesas, doces e submissas, procurando a 
felicidade no sofrimento estranho de uma dór 
táo acerba como paradoxal!

N.o 420 —  S op m ac  —  Lisboa —  Deverei eu re- 
velar-lhe tóda a verdade ácérca do seu gra­
fismo ?

Prefiro ocnltar-lhe certos aspectos do seu per- 
»onaiismo, cuja revelagáo em nada contribuiría 
parao seu aperfeigoamento moral, ft sempre pe­
rigoso e cruel revelar ao doente o prognóstico 
fatal da doenga incnrável.

Nao obstante, em resposta á sua consulta, p , i -  

Jerei simplesmente ministrar-lhe trés conse­
lhos que Sopmac, certamente, de bom grado 
aceitará, desculpando a minha ousadia, aliás 
obediente á melhor das intengóes : 

i.° - O sen corpo é como-que o  navio onde a 
sua consciéncia é o Comandante e o seu cérebro
0 Prim eiro Maquinista. Saibam estes, pois, man­
ter tóda a  disciplina a bordo.

 ̂ “ —  Nunca dé a conhecer os sens sofrimen- 
tos ou alegrías nem se lamente diante de qual­
quer pessoa ; porque há sempre qnem seja mais 
infeliz e exista  em muito piores circunstancias.

— É  sempre m uito mais cómodo e menos 
fatigante ver.e ouvir do que dizer ; porque antes 

‘de censurar os defeitos alheíos deverlamos pro­
curar emendar sempre as nossas próprias fal­
tas.

Kis. pois. todo o segrédo para obter o triunfo 
merecido pela sua vontade e as snas boas qnali­
dades de trabalho.

N-° 43t —  C rim inosa in con fessáv el —  O sen
1 rime náo está previsto no código mas, náo obs­
tante, nesta ma! fadada época de egoism o e in- 
diferenga pela dór alheia, o  sen caso náo é iné­
dito e até, infelizmente, bastante vulgar.

Trata-se de um desiquilíbrío entre a sua con- 
-ciéneia moral e uma tendéncia mórbida e in­
consciente que, em liuguagem  clássica, se ch.?- 
ma urna impulso-obsessao, aspecto mais vulgar 
da psiconevrose coacta.

O regime a seguir deverá ser-lhe indicado por 
<ini facultativo especialista de doengas nervo- 
•>». a qnem deve revelar, sem rebugo, tóda a 

'•ila anoriDíiládade psicnló^ca.

. N.o 422 —  Serran in lia  —  Li.sboa —  Energía fí­
sica decidida e audaz, sabendo im pór a sua von­
tade de forma a obter todos os fins em vista, a 
que aliás náo é também estranha uma certa as- 
‘ fc ia  e reserva muito convenientes.

Todos os demais tragos denotam dogura de

( N c a n J e j  - / I r ' ^ R a z e n j j f / g j c / m e n / o

temperamento, ponderagáo e prudencia em tó­
das as snas atitude.s e  gestos.

N.® 423 —  A gua-Pé — M ortigua —  Actividade 
na maioria das vezes precipitada, olhando quási 
sempre demasiado longe para que por ventura 
pissa ordenar devidamente, com método e pon- 
deragao, os elementos mais próximos e por isso 
mesmo mais necessários á sua existéncia.

E  bem o grafism o de quem se preocupa mais 
com o superfino do que com o necessário, fir­
mando as snas decisóes com lógica mas também 
violentamente, sem adm itir meio termo on des-
V I ü S .

R um grafism o digno de nm estudo mais 
profundo, mas o espago escasseia.

Porque náo me consulta por intermédio do 
Ma;^a2íHc B c r tra n d f

N ® 4 2 4  F-nio —  Mortágna —  Sensibili­
dade Igualmente agitada como no grafismo an­
terior, m.?s dominada por nma maior experién­
cia da vida e também ura maior... pessimismo

Dir-se-ia que já  pouco eré na felicidade qne 
po»s!velmente poderá obter neste mundo.

R dotado de uma extraordinária verbosidade 
conversador interessante e sempre agradável 
sabendo liem a maneira de «levar a água aó 
seu moíiiho». Mas ai daqueles que tentem con- 
trapór-se á sua vontade, porque o sen génio náo 
e para gragas!

O seu maior defeito será a extrema creduli­
dade e falta de reserva, a que en poderia cha­
mar <Iemasiada franqueza sómente em sociedade, 
porque no decurso da sua vida profissional, to­
dos os tragos indicam um grande critério e a 
consciéncia exacta dos prós ou contras de urna 
questáo.

_N.® 4 2 5  —  F lo r  do  M al —  M o rtig u a  Simpli­
cidade digna e simpática. Possui a visáo exacta 
dos horizonte.? que a rodeiam, na justa com- 
preen.sao da melhor atitude qne deve tomar n o ' 
momento oportuno, faculdade esta que constituí 
sem dúvida nma das condigóes mais belas para 
triunfar em todcs os seus desejos.

Observadora correcta, verifico que ii lo  teme 
recuar para que assim melhor possa rectificar 
tudo o que por acaso possa ter ficado menos har­
mónico ou em luta com a sua consciéncia.

N.® 4 2 6  —  D íabela  —  Lisboa. —  Firmeza de 
atitudes, exterioridade cuidada, na maioria das 
vezes piejudicada por uma leve hesitagáo a que 
também náo é estranha a sensibilidade natural 
dos seus ñervos, nem sempre doceis em obedecer 
á sua razáo...

Sabe dispór todos os pensamentos e gestos da 
melhor e mais equilibrada maneira, c«inservan- 
do-se sempre absolutamente feminina a despeito 
das circunstancias nem sempre propicias e á 
maneira dos seus desejos.

N’ -“ 427 —  N . M. de A. STM. —  Regosijo me 
sobremaneira por me ser dado verificar que 
y .  Ex.» tem procurado dominar a sua impctuo- 
sidade estranha mantendo, náo ob.stante, tóda a  
sua grande fórga de vontade absolntamente in­
tacta ua seqnéncia natural dos seus pensamentos. 
decididos e audazes.

Todos os tragos déste grafism o continuam sen­
do para mim o especirae mais interessante de 
quantos aspectos grafológicos me tem sido dado- 
analizar.

É  que a sua personalidade é sem dúvida táo- 
complexa que os seus tragos revelam de cada 
vez um novo aspecto nas mesmas características 
moráis.
_0s tragos do documento que tenho presente, 

sao de todos os anteriores os que, sem dúvida! 
melhor se .sulxjrdinam a  um equilibrio mais es- 
tável e ponderado, devendo por isso considerar- 
-se os mais preferíveis.

N.® 4 2 8  —  Cuta curiosa —  Lisboa. —  Lentidlo 
de gestos nnma calma demasiada qne embora 
prcx'ure sempre dissimnlar, é mais forte do que 
a -.ua vontade.

Dificuldade de assimilagáo, brandara, bondade 
n.atural e... uma parcela de vaidade mnito pes­
soal a inanifestar-se quando menos se espera.

C a fa  r iñ a

Para nma descrigáo mais desenvolvida e mi­
nuciosa dos sens característicos grafológicos 
podem tódas as ex.“ »* consulentes da V oga. 
reenderegar estas mesmas consultas para o 
M agazine B ertrand  mediante as condigóes indi­
cadas na secgáo grafológica dessa revista men­
sal (2850 por cada consulta) e a indicagáo do 
número e pseudónimo sob que foi dada a res- 
posta na Voga.

O verdadeiro nome ou a morada da cliente 
só é necessário caso se deseje a devoingáo do 
documento enviado para análise junto a um 
envelope devidaníente estampilhado.

Tódas as consultas dirigidas á V oga, deve­
ráo ser acompanhadas da importáncia de um 
escudo em papel moeda e enderegadas a

MADAMB D E  M EM PH IS

GR.AFOLOGIA —  «VOGA.

Rna Anchieta Lisboa

Só seráo enviados pelo correio os resnltadoe 
das consultas enderegadas ao M agazine B er­
trand  uas condigóes indicadas na secgáo gra­
fológica dessa revista.

Madams DB Mbm phis.
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M A R I A  I A C O B I N I
I'OU T O R R E .S  D E  C A R V A L H O

V T  A vida, a situagáo qne mais realce dá á 
muiher é a de artista cinematográfica.

Para o sér, porém, deve possuir dois 
grande dotes naturais : beleza e arte.

O primeiro para fascinar e o segundo para 
sér humana, transmitindo pela expressáo os 
sofrimentos on as alegrías da alma.

Maria Jacobini, está nestas condigóes. Tem 
beleza, aquela beleza que, sem nós sabermos 
bem porqué, contemplando-a ficamos extáticos, 
duvidando quási que um sér hnmano possa, só 
I> o r  si, usnfruir tanta formosura,

Tem arte, aqnela arte de saber interpretar os 
sentimentos, transmitindo-os ao público, cla­
ramente, fazendo-o sofrér ou rejubilar, atra­
vés o mutismo inabalavel du écran .

Nasceu em Roma e aos derasete anos, como 
uma flór em botáo que desabrocha deixando !i- 
vres as suas pétalas de variegadas córes, inter­
pretou «Lucrecia Borgia». Foi éste o seu pri­
meiro trabalho e a sna primeira glória, Os 
filmes sucederam-se, uns após outros : «.\dens 
Juventnde», «Esfinge», «A Rainha do Car- 
vio», etc., etc. No Cairo, fitmou últimamente

«Oriente» e era Berlim «O Transatlántico» e 
«Bigamia».

Os seus dois últimos trabalhos, verdadeiras 
obras de arte* de maravilhosa interpretagáo, fó- 
ram tirados : «Beatriz Cenci» em Turim , nos 
stu d ios  de Madonna di Campagna, da Pittalu- 
ga  Film  e o «Carnaval de Veneza», na cidade 
homónima, Turim e Aix-les-Bains, producgáo, 
também, da Pittaluga.

Maria Jacobini, sendo táo grande na arte, 
alia duas qaalidades que mais querida a  tor- 
iiam ainda ; é simples e modesta no seu viver.

Náo freqüenta reünióes, lé muito, nao danga 
e aborrece os bailes. Quere, com carinho, á 
»ua casa e á sua fam ilia e o tempo que ela 
llie deixa livre, consagra-o inteiramente á arte 
que ama apaixoiiadamente.

Como todas as grandes artistas, é  constante­
mente procurada sob os mais variados pretex­
tos e os momentos que destina para reponsar 
das extenuantes fadigas do stu d io , sér-lhe-iam 
absorvidos se náo fósse Ritia Lioni, a secretá­
ria gentil, qnem atendesse quantos se llie diri­
gem.
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